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BORGHESE — I
Aliás, ontem (22), em crônica

neste jornal, o político ítalo-brasi-
leiro Fausto Guilherme Longo
(MDB, no Brasil) cometeu um lap-
so, falha quase imperdoável, ao se
esquecer do nome do ex-prefeito
José Aparecido Borghese no movi-
mento do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba (SIHP). “Foi
o prefeito que mais apoiou o evento
internacional enquanto ocupou a
chefia do Executivo, além das suas
ações como então vice-prefeito de
Herrmann”, afirma Fausto Longo,
nosso colaborador de tantos anos.

BORGHESE — II
Como vice do então prefeito

João Herrmann Neto — que se re-
nunciou para disputar uma cadei-
ra na Câmara dos Deputados, cuja
campanha foi vitoriosa com seu
apoio —, o ex-prefeito e empresário
José Aparecido Borghese é uma das
mais destacadas figuras da histó-
ria política de Piracicaba e Região.
A falha de Fausto, involuntária,
fica registrada, na certeza deste
idoso e cansado Capiau que isso
não esconde, jamais, a contribui-
ção de Borghese. E falhar, Faus-
to, é humano. Vamos em frente.

CÂMARA
Também o próprio Fausto

Longo registra seu esquecimento,
da mesma forma involuntária, da
participação da Câmara Municipal
de Piracicaba no incentivo ao Sa-
lão Internacional de Humor de Pi-
racicaba (SIHP), com o Poder Le-
gislativo marcando presença nos
acontecimentos históricos da cida-
de que adotou Luiz de Queiroz,
Prudente de Morais e Mário De-
dini como seus filhos. E como ado-
tou, alegremente, o nosso senador
e deputado federal ítalo-brasilei-
ro Fausto Guilherme Longo.

REPASSE — I
Piracicaba recebeu cerca de R$

7 milhões em recursos provenien-
tes do ICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços).
O repasse foi realizado pelo Gover-
no do Estado de São Paulo na ter-
ça-feira (21) e corresponde à arre-
cadação apurada entre os dias 13 e
17 de janeiro. Vale destacar que
essas transferências ocorrem re-
gularmente, todas as terças-fei-
ras, contribuindo para o financi-
amento de projetos e políticas
públicas nos municípios paulistas.
Esses recursos desempenham um
papel essencial no desenvolvimen-
to local e no fortalecimento das
finanças públicas municipais.

REPASSE — II
Os 645 municípios do Esta-

do de São Paulo têm direito a 25%
do ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços)
arrecadado pelo governo estadu-
al. Esse montante é distribuído
com base em critérios como po-
pulação, receita tributária pró-
pria, renda gerada, entre outros
fatores. Esses critérios garantem
uma repartição justa e equilibra-
da dos recursos, considerando as

características e necessidades
específicas de cada município,
contribuindo para o desenvolvi-
mento regional e o fortalecimen-
to das finanças públicas locais.

ZABUMBA
Esse idoso e cansado Capiau

reconhece seus deslizes, afinal,
errar é humano. Após utilizar
as redes sociais para esclarecer
que seu sobrenome é com “Z” de
Zabumba, e não com “S” de Sa-
moa, Paula Filzek já deixa no ar a
promessa de novidades. Fica-
mos na expectativa para ver o que
vem por aí! Nossas desculpas.

REPUBLICANOS — I
Já está praticamente certa a

candidatura do empresário Erick
Gomes para deputado federal. A
grande expectativa agora é saber
quem será seu companheiro de
chapa na disputa por uma cadeira
no Palácio Nove de Julho. Quem
está conduzindo as articulações
para oficializar as candidaturas
pelo Republicanos é o presidente
estadual da legenda, Vanderlei Gi-
angrossi, com o respaldo do presi-
dente nacional, Marcos Pereira.

REPUBLICANOS — II
A definição promete movimen-

tar o cenário político e atrair ainda
mais atenção para o partido. Aliás,
é o partido do governador do Esta-
do, Tarcísio de Freitas, que está
formando sua base tanto para a
reeleição para o Palácio dos Ban-
deirantes, como também, se for o
caso, concorrer para a cadeira pre-
sidencial, o que é menos viável.

CONTINUIDADE — I
Nas rodas de conversa na

área central de Piracicaba, o as-
sunto que mais repercute é a per-
manência de diversos nomes que
integraram o governo de Luciano
Almeida (PP) na atual gestão de Za-
natta (PSD). Entre eles, destacam-se
Carlos Beltrame, Reinaldo Pou-
sa, Álvaro Saviani, Luciano Ce-
lêncio e Odair Melo, entre outros.

CONTINUIDADE — II
Os mais experientes em políti-

cas públicas aguardam, no entan-
to, que essas figuras tragam mu-
danças efetivas de atitude e que não
perpetuem a retórica negativa as-
sociada à gestão anterior. A expec-
tativa é por uma administração
mais eficiente e alinhada às necessi-
dades da população, o que tem sido
destaque nos pronunciamentos do
prefeito Helinho Zanatta (PSD).

EDUCAÇÃO — I
Comenta-se que a Secretária

Municipal de Educação, Juliana
Vicentin, está trabalhando para co-
locar a casa em ordem. Um de seus
primeiros atos foi renovar a parce-
ria com o Sebrae, assegurando a
continuidade do Programa Jovens
Empreendedores Primeiros Pas-
sos. Todos sabem que a pasta fun-
cionou bem sob a administração
do ex-prefeito Luciano Almeida.

EDUCAÇÃO — II
O programa Jovens Empreen-

dedores Primeiros Passos tem,
como objetivo, fomentar o poten-
cial empreendedor dos estudan-
tes do 1º ao 5º ano do Ensino
Fundamental I, abrangendo cri-
anças de 6 a 10 anos. A iniciativa
busca estimular habilidades em-
preendedoras desde cedo, contri-
buindo para o desenvolvimento
pessoal e profissional das futu-
ras gerações. Ótimo, em frente.

O Café Paris foi o ponto de en-
contro com amigos de Piracica-
ba para uma prosa e, claro, um
delicioso café. “Bom rever os
amigos e conversar um pouco
sobre a nossa cidade e come-
morar o aniversário do presi-
dente do Tavola Quadrada de
Piracicaba, Thales Matos Filho”,
afirmam. Na manhã de quinta-
feira (16), lá estiveram, da es-
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NO CAFÉ PARIS
querda para a direita, o ex-
prefeito José Aparecido Bor-
ghese, Paulo Lucafó, Jorge,
Thales Matos Neto, Fernando,
o aniversariante do dia, Thales
Matos Filho, Antônio Carlos Sa-
rkis, Sérgio Chaim, Raul Gobe-
th, Roberto Rocha e Carlos Ro-
berto Rodrigues (Esquerdinha).
São tomadas, ali, as grandes
decisões internacionais…

No encontro com o secretá-
rio executivo da Secretaria Esta-
dual da Educação, Vinícius Nei-
va, a direção da Apeoesp exigiu a
manutenção das classes no perí-
odo noturno e o fim das regras
autoritárias de ingresso no ma-
gistério e de atribuição de aula,
assim como recebeu a garantia de
que não haverá demissão ou ter-
ceirização de professores auxilia-
res, destaca a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT). O en-
contro aconteceu na tarde desta
última terça-feira, 21 de outubro,
na própria Secretaria Estadual da
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Educação, e foi acompanhada
por professores de diversas re-
giões do Estado de São Paulo,
que foram à Praça da Repúbli-
ca, apesar do recesso escolar,
protestar em defesa do magis-
tério. Na reunião, Bebel, junta-
mente com os demais diretores
da entidade, foi categórica em
exigir a garantia constitucional de
acesso à educação em todos os
níveis, locais e horários. Diante
disso, foi cobrado que a Secreta-
ria Estadual da Educação rea-
bra todas as classes do noturno
que vêm sendo fechadas e abra
novas onde há demanda. A9

Prefeitura inicia modernização no
tratamento de resíduos urbanos
Secretário de Obras, Infraestrutura e Serviços Públicos visitou Ecoparque Piracicaba;
sistema disponível e nunca usado antes vai monitorar coleta, varrição e volume dos resíduos

O secretário de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, Lu-
ciano Celencio, visitou o Ecopar-
que Piracicaba ontem (22) para
conhecer as tecnologias emprega-
das no tratamento de resíduos e
avançar na modernização dos
serviços urbanos. Durante a visi-
ta, Celencio solicitou à empresa
Ambiental Piracicaba a imple-
mentação de um sistema digital
que permita o monitoramento em
tempo real dos caminhões de co-
leta, itinerários de varrição me-
canizada e controle dos volumes
coletados. Esses dados serão uti-
lizados para criar uma sala de
controle digital na secretaria,

ampliando a eficiência e a trans-
parência nos serviços de limpeza
pública. “Essa tecnologia estava
disponível, mas nunca foi aplica-
da na prática. Com sua imple-
mentação, daremos um passo im-
portante na modernização da ges-
tão de resíduos, permitindo respos-
tas mais ágeis e qualificadas às de-
mandas da população”, afirmou o
secretário. A iniciativa integra o
plano da gestão do prefeito Heli-
nho Zanatta para modernizar pro-
cessos e posicionar Piracicaba
como referência em gestão ambi-
ental e urbana, reafirmando o
compromisso com a qualidade de
vida e o bem-estar dos cidadãos.
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Thiago Angelelli, Paulo Ferreira e Luciano Celêncio, gerente,
secretário-executivo e secretário de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, respectivamente, em visita ao Ecoparque

Apeoesp exige manutenção do noturno, fim das regras
autoritárias de ingresso e garante professores auxiliares

A reunião contou com a presença de diversos diretores da Apeoesp
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HYUNDAI MOTOR
BRASIL CONQUISTA
PRÊMIO LIXO ZERO
A Hyundai Motor Brasil re-
cebe novos reconhecimen-
tos pelas iniciativas voltadas
para a reutilização de ma-
teriais e otimização de re-
cursos em sua fábrica em
Piracicaba (SP). A empre-
sa foi premiada pelo Insti-
tuto Lixo Zero na categoria
“Certificação do Ano” por ser
a primeira e única fabrican-
te de automóveis do Brasil
certificada como Lixo Zero,
desde 2023, e por ter me-
lhorado de 93% para 94,2%
seu índice de destinação de
resíduos durante 2024. A13
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Os equívocos humanos
comprometem os planos divinos?

Deus é um Pai bondoso e
nos concedeu o livre-arbítrio as-
sociado a lei de causa efeito, onde
herdamos os resultados de nos-
sas ações, sejam elas edificantes
ou não. Embora as iniquidades
que praticamos possam retardar
o nosso progresso espiritual e
afetar a sociedade, isto não com-
promete a programação que Je-
sus estabeleceu para a Humani-
dade, pois há um limite estabe-
lecido para as nossas ações. Para
atenuar as dificuldades que en-
frentamos nas experiências re-
encarnatórias, tem sido envia-
do pelos mensageiros do Mun-
do Maior, Espíritos superiores,
conhecidos como profetas, con-
forme citados nas Sagradas Es-
crituras, e através da mediuni-
dade, sempre nos orientaram ao
longo da jornada terrena. Con-
tudo, muitos desses missioná-
rios, embora revestidos dos
mais nobres ideais, nem sempre
lograram êxito em sua emprei-
tada, necessitando da interfe-
rência dos obreiros do Senhor,
para a sua correção.

Moisés é um exemplo da-
queles que conseguiram cum-
priu a sua tarefa, ao apresentar
a primeira grande revelação para
a Humanidade (os dez manda-
mentos) e libertar os hebreus do
regime de servidão no Egito,
conduzindo-os para a Terra
Prometida. Diferiu de Josué, o
seu sucessor, que alegando ter
recebido uma ordem divina, em-
preendeu uma campanha militar
genocida, aniquilando todos os
povos da Palestina. Isto lhes acar-
retou um débito coletivo, expia-
do durante o holocausto dos ju-
deus na Segunda Guerra Mun-
dial (NEVES, W. Encontros com
Jesus, cap. 14. Pelo Espírito Yvo-
nne Pereira). Similarmente, as-
sim como existe uma programa-
ção reencarnatória individual
para os Espíritos, existem aque-
las de caráter coletivo. Segundo
o Espírito Emmanuel (XAVIER,
F. C. A caminho da Luz, cap. 7),
os hebreus tinham a missão de
divulgar o decálogo e a Boa
Nova de Jesus. Entretanto, por
orgulho e apego as questões
materiais, se deixaram fanati-
zar no judaísmo, limitados a
inúmeros rituais, perderam a
essência dos ensinamentos de
Moisés e demais profetas. Con-
sequentemente, não reconhece-
ram Jesus como o Messias e
ainda o crucificaram. Caso ti-
vessem seguido os seus ensina-
mentos, provavelmente poderi-
am ter evitado a revolta contra
o império romano, que causou
a destruição de Israel e a sua ex-
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pulsão da Palestina (diáspora).
Felizmente, Jesus conduz a

Humanidade para o rumo cor-
reto, independentemente dos
nossos equívocos. O cristianismo
se difundiu em todo mundo,
conseguindo manter-se em sua
forma primitiva até o início do
século IV, quando ao ser incor-
porado ao politeísmo romano,
originou a igreja católica roma-
na e perdeu a simplicidade e a
essência dos ensinamentos de
Jesus. As comunidades cristãs,
que antes se reuniam em suas
residências, em cavernas, nas
praças e bosques, e mesmo nas
catacumbas (Roma), deram lu-
gar a frequência nos suntuosos
templos romanos politeístas,
substituído os deuses de pedra,
pelos "santos", nomeados pela
nova religião romana. Os rituais
foram adaptados, conforme o
agrado da sociedade da época e,
gradativamente, a Boa Nova de
Jesus foi desvirtuada, preser-
vando apenas a parte moral dos
seus ensinamentos.

Todavia, quando ainda se
encontrava na Judeia, o Mestre
Nazareno previu a defecção da-
queles que deveriam preservar a
sua mensagem e, durante a sua
despedida, na última ceia com os
discípulos, e profetizou a vinda do
Consolador. (João, 14:16-27). As-
sim, no tempo oportuno, surgiu a
doutrina espírita, revelada numa
época na qual os homens, mais
evoluídos, sejam capazes de com-
preender melhor as revelações
divinas. O Espiritismo, como o
verdadeiro Evangelho de Jesus,
ao associar a religião, com a ciên-
cia e a filosofia, apresenta um ro-
teiro seguro a todos que buscam
as repostas sobre a justiça divina
e os esclarecimentos sobre a vida
no além-túmulo. É o futuro das
religiões, permitindo aos indiví-
duos o desenvolvimento da fé ra-
ciocinada, única capaz de susten-
tar-nos moralmente frente aos
grandes desafios que enfrenta-
mos na caminhada terrena.

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita
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O soldado israelense e o Tribunal Penal Internacional
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uma interpretação equivocada e
exagerada do Estatuto de Roma.
Não temos espaço aqui para gran-
des interpretações sobre os artigos
do referido Estatuto, mas, resumi-
damente, deve-se lembrar que o
Tribunal Penal Internacional foi
construído no sentido de dotar o
cenário internacional de um siste-
ma judiciário penal completo, isto
é, com estrutura investigativa, acu-
satória e julgadora.

Sendo assim, como regra, só
servirá para acusação e para a
instauração de um processo cri-
me no âmbito do Tribunal Penal
Internacional, aqueles baseados
em Inquéritos Policiais conduzi-
dos pelo próprio procurador do
Tribunal. É isso que diz expres-
samente o artigo 13, item 'c ' do
Estatuto. Também é o artigo 13,
em seus outros itens, que, se lido
combinado com o artigo 1º, ad-
mite o TPI não como uma Juris-
dição Universal, mas sim como
uma Jurisdição Complementar, o
que quer dizer, em bom portugu-
ês, cada macaco no seu galho.

Forçar, por pressão política,
ainda que por causas nobres, a ins-
tauração de um inquérito nacional
para apurar crime de competência
internacional é gastar dinheiro

  João Ibaixe Jr.
Jonathan H.
Marcantonio

A ampliação da cha-
mada Jurisdição Interna-
cional, especificamente
aquela Jurisdição exercida
por Tribunais Internacio-
nais, como a Corte Inter-
nacional de Justiça e o Tri-
bunal Penal Internacional, efetiva-
da de forma permanente após a Se-
gunda Guerra Mundial, se apre-
senta ainda hoje como um dos
maiores projetos e desafios do Di-
reito Internacional Contemporâ-
neo, havendo esforços globais e na-
cionais para o seu avanço, quando
convém à Política, claro.

Há poucos dias, presenciamos
no cenário jurídico nacional um
equívoco técnico feito em nome des-
sa integração jurisdicional. Um
soldado israelense, que passava fé-
rias no Brasil, teve contra si um
inquérito policial aberto, no âmbi-
to da Justiça Federal, para averi-
guar possíveis crimes de guerra
supostamente cometidos por ele em
território estrangeiro. O pedido veio
de uma organização não governa-
mental que milita em questões de
direitos humanos na Palestina, e a
fundamentação desse pedido, de
acordo com a causídica responsá-
vel, se fundamentou no princípio
da Jurisdição Universal, que, em
sua interpretação apressada, recai
de maneira absoluta a todos os as-
pectos da Jurisdição Brasileira,
uma vez que o Brasil é signatário
do Estatuto de Roma.

No entanto, com todas as vê-
nias possíveis e imagináveis, essa é

público de forma inócua, além de
utilizar indevidamente as institui-
ções judiciárias nacionais para
agendas e pautas indevidas. En-
tendo e apoio a nobreza valorativa
por trás do gesto, mas no Direito, o
procedimento é tão importante
quanto o bem jurídico tutelado. Eu
diria que o Direito é feito de ambos
em doses iguais.

Porém, mais surpreendente
ainda, foi o Judiciário Federal bra-
sileiro comprar essa ideia e deter-
minar a instauração do inquérito,
se baseando no princípio e nas hi-
póteses de extraterritorialidade vi-
gentes em nosso ordenamento.

Nesse ponto, também, novo
equívoco, seja qual for a hipótese.
Vejamos: Se estamos falando de
crime de Genocídio, falamos do
princípio de extraterritorialidade
incondicionada. Nesse caso, é apli-
cável a Lei se a vítima ou o autor
forem brasileiros, apenas, o que
não é o caso. Quem diz isso é o
próprio Código Penal, em seu ar-
tigo 7º. Com outra hipótese, nos
casos de Crimes de Guerra, se po-
deria argumentar que o Brasil é

signatário do Estatuto de Roma e
que, por essa razão, jurou repri-
mir tais delitos. Tal argumenta-
ção dá força para o uso indiscri-
minado do Princípio da Jurisdi-
ção Internacional ou Cosmopoli-
ta, mas ainda assim é, para não
dizer erro, um exagero interpreta-
tivo, uma vez que o Estatuto de
Roma prevê a cooperação dos pa-
íses signatários para que estes au-
xiliem o Tribunal em sua persecu-
ção penal e não assumam o prota-
gonismo em seu nome. Aliás, o ter-
mo Jurisdição Complementar, já
utilizado aqui, dá conta exatamen-
te dessa imagem.

Desta forma, relembramos,
como Advogados, que o Direito é a
soma equânime do bem jurídico
tutelado e da forma em que essa
tutela é exercida. Boas intenções
normalmente acabam gerando
problemas para quem não tem
nada a ver com o assunto. E isso é
historicamente comprovado. Como
diz o ditado: "De boas intenções...".

———
João Ibaixe Jr., advoga-
do criminalista e ex-de-
legado de polícia, é dou-
torando em Filosofia,
mestre em Filosofia do
Direito e do Estado, es-
pecialista em Direito Pe-
nal, pós-graduado em
Teoria Psicanalítica e  li-
cenciado em Filosofia.
Jonathan Hernandes
Marcantonio, doutor em
Filosofia do Direito e do
Estado pela PUC-SP. Pro-
fessor Universitário. Ad-
vogado com ênfase em
Direito Público

Renato Aragão: o saber envelhecer
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O versículo bíblico
de Salmos 90:10 que ci-
tamos há pouco, fala
sobre a brevidade da
vida humana e como,
mesmo com vigor, nos-
sos anos são limitados.
No entanto, a trajetó-
ria de Renato Aragão
nos mostra que a idade
é apenas um número.

Ao completar nove décadas de
vida, o eterno Didi nos presenteia
com uma lição inspiradora: a ju-
ventude do espírito e a força da
vontade podem transbordar qual-
quer limite cronológico.

A comemoração dos 90 anos
de Renato Aragão é um marco
também para a cultura brasileira.
O humorista, que conquistou ge-
rações com seu carisma e talento,
demonstra uma vitalidade e um
entusiasmo que impressionam. Sua
alegria contagiante e sua disposi-
ção para a vida são um exemplo
para todos nós.

Ao observar a trajetória de
Renato Aragão, podemos refletir
sobre o significado da idade. En-
quanto o versículo bíblico nos lem-
bra da fragilidade da vida, a his-
tória do Didi nos mostra que a
idade não define quem somos,
mas sim o que fazemos com o tem-
po que nos é dado. A vitalidade de
Renato Aragão é um testemunho

Ari Junior

O Salmista foi cla-
ro: "Os dias da nossa
vida são setenta anos,
e se,  por causa de
grande vigor, forem
oitenta anos, o seu or-
gulho é trabalho e vai-
dade, pois passa rapi-
damente, e nós voa-
mos." - Salmo 90,10

A brevidade da existência hu-
mana é um fato. A única certeza
real que temos. Então, a maioria
esmagadora de nós, vivemos numa
roda viva de afazeres, conquistas,
alcance de metas e coisas do tipo.
Quando nos damos conta, passa-
ram-se 10, 20, 50 anos. E os dias
são 70, 80 se tivermos um vigor
extra. Quase nunca pensamos nis-
so, e assim somos surpreendidos
com uma velhice cheia de dificul-
dades e limitações, onde suspira-
mos pelos velhos tempos, e conta-
mos as horas para "voarmos".

Mas, como em tudo na vida,
essa regra também tem uma exce-
ção. E ela é brasileira, para ser mais
específica, Cearense, de Sobral, e
chegou aos 90 anos no dia 13 pp.
Atende pelo nome de Renato Ara-
gão, cujo personagem marcante de
sua carreira artística, o Didi
Mocó, com certeza será longevo
entre as gerações.

de que a vida pode ser vivida com
intensidade em qualquer fase.

É inegável que, como qualquer
figura pública, Renato Aragão
também foi alvo de críticas e polê-
micas. Algumas dessas críticas,
amplificadas pela internet, questi-
onam aspectos de sua carreira ou
de sua vida pessoal. No entanto, é
importante lembrar que a vida
artística de Renato Aragão se es-
tende por décadas, e o que era con-
siderado aceitável em uma época
pode não ser mais visto da mesma
forma hoje. A sociedade evolui, e
com ela, os valores e os padrões de
comportamento. Ao invés de jul-
garmos as ações de uma pessoa
sob a lente do presente, é funda-
mental considerar o contexto his-
tórico em que elas ocorreram,
além de sempre nos lembra de
mostrarmos empatia com as pes-
soas, ainda mais quando não te-
mos acesso a todas as informa-
ções que envolvem um assunto,
além de claro, sempre buscarmos
ver as coisas por uma ótica oti-
mista e generosa, a mesma com a
qual queremos ser enxergados.

Isso treinará a nossa capacidade
de tolerância, e suavizará confli-
tos que tentem nos impor como
verdadeiros, sem que eles real-
mente o sejam.

Sabemos que o tempo e o im-
previsto sobrevêm às pessoas. Po-
rém, até que isso ocorra, se é que
ocorrerá um dia conosco, como
temos levado nossa vida? O que
realmente é importante, é de va-
lor para nós? Fazer essa análise o
mais breve possível em nossa vida
ajudará a tomarmos boas deci-
sões, para que, nos anos de nossa
maturidade, nós possamos gozá-
los com alegria e satisfação. A fi-
gura de Renato Aragão nos ins-
pira a buscar a nossa própria fon-
te da juventude. Seja através da
paixão por nossos projetos, do
cultivo de relacionamentos signi-
ficativos ou da busca por novos
conhecimentos, podemos manter
viva a chama da vida em nossos
corações, e mesmo numa velhice
longa, encontrar prazer e satis-
fação pessoal a ponto de decla-
rarmos: "Tudo foi muito bem-fei-
to. Estou orgulhoso de mim e da
minha obra." Parabéns, Renato
Didi Aragão, e parabéns a todos
os que envelhecem com sabedo-
ria e êxito pessoal.

———
Ari Junior, escritor,
comprador

TTTTTrabalho,rabalho,rabalho,rabalho,rabalho,
subsistência,subsistência,subsistência,subsistência,subsistência,
amores, dramas,amores, dramas,amores, dramas,amores, dramas,amores, dramas,
sonhos esonhos esonhos esonhos esonhos e
pesadelospesadelospesadelospesadelospesadelos
acontecemacontecemacontecemacontecemacontecem
na capitalna capitalna capitalna capitalna capital
de São Paulode São Paulode São Paulode São Paulode São Paulo

José Renato Nalini

São Paulo de Pi-
ratininga, a maior ci-
dade brasileira, com-
pleta 471 anos dia 25
de janeiro de 2025. É
uma realidade com-
plexa e apaixonante.
Seduz e assusta. Qua-
se treze milhões de se-
res humanos a con-
vertem num incessante dínamo.
Sempre em movimento, sempre
apressada. Tudo nela acontece.

Teriam imaginado os jesuítas
que subiram a Serra do Mar, ven-
cendo aquela barreira verde apa-
rentemente inexpugnável, para
fundar um colégio em 1554, que
ela se tornaria esta singular e ex-
traordinária potência?

O planalto verde, com gran-
des rios e milhares de riachos,
córregos e demais cursos d'água,
com suas várzeas de biodiversi-
dade luxuriante, se transfor-
mou em espaço pavimentado
por onde correm milhões de ve-
ículos e por onde transcorrem
milhões de existências.

Trabalho, subsistência, amo-
res, dramas, sonhos e pesadelos
acontecem na capital. Porto de es-
perança de milhares de almas que
diariamente chegam à procura de
salvação econômica. São Paulo
acolhe e abriga. Ninguém fica para
trás em gestão municipal impulsi-
onada pelo amor ao semelhante.
Sou testemunha da frase com que
o Prefeito Ricardo Nunes inicia
cada jornada diária: "O que va-
mos fazer hoje para melhorar a
vida das pessoas, principalmente
daquelas que mais necessitam?".

Tal sentimento fraterno pre-
cisa contaminar todas as men-
tes. As dos poderosos, que extra-
em desta megalópole lucros legí-
timos e fabulosos. Qual o percen-
tual do retorno para minorar as
carências dos excluídos? Será
que é suficiente pagar tributos e
manter um departamento ESG

em sua empresa? O
compromisso ético de
nossa era não exige
mais de cada um?

Heróis anônimos
ofertam sua doação
diária de empenho
para reduzir a desi-
gualdade e eliminar a
miséria. Mas a messe
não para de crescer e
os operários ainda

são em número insuficiente
para produzir a necessária e ur-
gente diferença.

A fabulosa e cosmopolita São
Paulo pede mais carinho à sua
população. Ela pode ser ainda me-
lhor: mais verde, mais resiliente,
mais humana. Acrescentemos, to-
dos nós, a dose de ternura que
este território de contrastes está
a merecer. Sejamos o modelo de
solidariedade que mudará a face
da Terra. São Paulo é o berço do
paulistano, mas o escudo seguro
de todos os que aqui chegam e
acrescentam outros ricos e vari-
ados dons ao convívio mágico
moldado pelo amálgama de et-
nias, de culturas e de paixões.
Aqui, em São Paulo, todos têm
sua voz e sua vez. Faça parte
dessa afinada orquestra huma-
na e se integre ao projeto de edi-
ficar um banquete de harmonia.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Hospitalidade
Acho que ninguémAcho que ninguémAcho que ninguémAcho que ninguémAcho que ninguém
vvvvvai acreditarai acreditarai acreditarai acreditarai acreditar, mas, mas, mas, mas, mas
parece que o boloparece que o boloparece que o boloparece que o boloparece que o bolo
de fubá é umade fubá é umade fubá é umade fubá é umade fubá é uma
invenção judaica.invenção judaica.invenção judaica.invenção judaica.invenção judaica.
Que coisa, né?Que coisa, né?Que coisa, né?Que coisa, né?Que coisa, né?
TTTTTem cara, jeitão eem cara, jeitão eem cara, jeitão eem cara, jeitão eem cara, jeitão e
gosto de Minasgosto de Minasgosto de Minasgosto de Minasgosto de Minas

car essas curiosidades
totalmente aleatórias
no Almanaque Abril.
Iugoslávia, Tchecoslo-
váquia, Cortina de Fer-
ro… Qual a produção
de trigo da União Sovi-
ética? E a dos Estados
Unidos? Naquele tem-
po, a gente ainda im-
portava até nosso feijão
com arroz. Foi lá, na-

quele Almanaque Abril de um pas-
sado longínquo (mas nem tanto,
né?) que vi, num quadrinho meio
escondido, uma curiosidade que
mudou a maneira como eu enxer-
gava tudo. Acho que ninguém vai
acreditar, mas parece que o bolo
de fubá é uma invenção judaica.

Que coisa, né? Tem cara, jei-
tão e gosto de Minas. Será que a
cidade de Monte Sião, então, é em
homenagem ao mais orgulhosa-
mente caipira dos bolos? Ao que

André Naves

Nem lembro do
ano. Acho que era no
tempo em que a Romê-
nia era ainda Rumânia.
Será? Eu sempre tive
minhas excentricida-
des, sabe? Um espírito
contestador e vaidoso.
É da minha natureza
deixar todo mundo
meio embasbacado com curiosida-
des sem eira nem beira. Imagina
uma criança, que nem bem saiu da
casca do ovo, falando que Baku é a
capital da República Soviética do
Azerbaijão, ou que Astana era a
capital do Cazaquistão. Eu nem
sabia direito o que era a União So-
viética, mas o meu prazer estava
em encher a boca e falar.

Fim de ano, eu ia direto ler as
historinhas do "Almanacão de Fé-
rias", da Turma da Mônica, e pes-

parece, quando cruzaram os ma-
res os primeiros judeus, fugidos
das fogueiras intolerantes, e che-
garam para desbravar essa nova
terra, não encontraram farinha
de trigo. Sabem como é, né? Só
não se vira caju quem já nasceu
virado. Foram cozinhar com o
que tinham. Os índios conheci-
am muito o milho. Daí para o bolo
foi um pulinho. Se a gente pensar
que o café veio da Etiópia, então,
a gente faz um belo samba-enre-
do! Essa curiosidade foi igual um
chiclete na minha cabeça.

Vocês já ouviram a Marcha
Turca de Mozart? Ai Se Eu Te Pego,
do Michel Teló? Descer pra BC, do
Brenno e Matheus? É desse tipo de
coisa que não sai das ideias… Eu
estou aqui escrevendo essa crônica
e "pá!", de repente eu começo a
imaginar os ETs coloridos dançan-
do... Igualzinho as origens do bolo
de fubá! Acho que se eu pudesse

escolher uma refeição, qualquer
uma, seria bolo de fubá e café!

Mas toda vez minha imagi-
nação viaja na maionese e eu fico
só pensando em como foi quando
Abraão, tranquilo, no alpendre,
meditando sobre a vida, enxergou
os três anjos. De lá ele já deu um
grito: "Sara, vida! Põe essa mesa
que chegô visita! Passa um cafe-
zim e tira aquele seu bolo especial
do forno! Senta aqui, gente! Pro-
va um pedacim desse bolim que a
Sara acabou de assá! Ocês vão
gostá demais da conta!"

E daí eles iam trocar um tostão-
zinho de prosa! As boas novas seri-
am compartilhadas, e o maior riso
chegaria! E lá pelas tantas, quando
Abraão descobrisse os planos do Cri-
ador para Sodoma e Gomorra, ele ia
intervir. Tentar convencer Deus.
Será que não tem um justo perdido
no meio de toda aquela gente?

Prefiro imaginá-lo como
um ativista de Direitos Huma-
nos. Gente da gente! Tomando
cafezinho com pedacinho de
bolo. De fubá, claro!

———
André Naves, Defensor
Público Federal, especia-
lista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social;
mestre em Economia Po-
lítica; autor do livro Cami-
nho - A Beleza é Enxergar

Gigante pede carinho
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Esio Antonio Pezzato

O coração palpita. Em frêmito acelera!
A alma canta felice em harmonia tanta.
Dentro do coração floresce a primavera,

Há flores nos jardins em cada simples planta.

Um canário da terra em seu trinado canta!
No amor o coração vive em tempo de espera.
A imagem que palpita é linda e sacrossanta,

A troca de paixão é suave e sincera.

Assim te vejo assim, no espetáculo imenso,
Onde a vida palpita em sensação divina,

E parece que em tudo há enorme desafio...

Nas chaminés do Engenho, a fumaça é de incenso,
Piracicaba vibra e a Noiva da Colina

Se torna ainda maior na beleza do Rio.

Visão
A fotografia como instrumento

de propaganda ideológica
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mente, grande número
de indivíduos: "Mesmo
em pessoas aparente-
mente normais, não
raro, observamos aces-
sos inquietantes de ex-
citação e de depressão,
de esquisitas alterações
da lógica e, sobretudo,
deficiência da vontade
traduzida por singular

plasticidade às sugestões de origem
interior ou exterior".

Contudo o que influenciou
decisivamente o povo vietnamita no
embate contra franceses e ameri-
canos, foi a propaganda política e
ideológica pensada, planejada e
concebida por Mao Tse Tung. Foi
daquela fonte que vieram, segun-
do ainda Domenach, a força e a
coragem daquele povo para ante-
por-se ao poderio bélico dos alia-
dos. Ensina Domenach que: Mas é
na China que a propaganda deve-
ria atingir sua maior dimensão.
Mao-Tsé-Tung foi, com efeito, o
estrategista e o teórico de um novo
tipo de guerra inspirada na expe-
riência dos partisans, e que na
França foi chamada "guerra re-
volucionária". Mao parte do prin-
cípio de que o exército deve ser a
vanguarda de uma massa inteira
empenhada no combate.

Mao adapta às relações entre
exército e povo os laços instituí-
dos por Lênin entre o partido e a
classe operária. Cria-se assim. um
aparelho político militar que re-
pousa sobre "hierarquias parale-
las" (associações profissionais, es-
portivas etc., organização territo-
rial organização do partido), as
quais transmitem sem cessar as
ordens oficiais e a educação polí-
tica. Nada lhe escapa. Em tempo
de guerra, esse sistema é aplicado
aos prisioneiros que são previa-
mente "aniquilados" (isto é, fisio-
logicamente enfraquecidos e psi-
cologicamente isolados), antes de
serem submetidos à "reeducação",
como aconteceu nos campos da
Coréia do Norte e do Vietnã.

Além disso, sugere que: em
tempo de paz, esta mobilização das
energias é utilizada para fins polí-
ticos e econômicos. Foi na China,
ainda, que este método atingiu seu
paroxismo. Centenas de milhares
de homens foram impelidos ao
trabalho por campanhas que os
tornaram "voluntários" entusias-
tas. Na China, como nas demo-
cracias populares, o partido desen-
volve uma "mística do plano", tan-
to por proclamações gerais quan-
to por estímulos individuais (cita-
ção de êxitos modelos e de supera-
ção de limites fixados, condecora-
ções dos operários de elite etc.).
Mas esta manipulação psicológica
serve também para sustentar, se
for o caso, a política exterior dos
dirigentes. Assim, em 1958, no
momento da campanha por For-
mosa, as diretrizes semanais emi-
tidas por rádio, imprensa e carta-
zes, reforçadas por manifestações
monstros, se difundiam através
da China em ondas gigantescas,
cuja progressão os serviços ofici-
ais controlavam de hora em hora.

Ao postar-se na Estrada Um
naquele dia, o fotógrafo norte-
americano conseguiu, com a for-
ça da expressão de Kim Phuc, de-
tonar no interior das casas dos
norte-americanos e franceses, lei-
tores de jornais, consumidores
obsessivos de informação, um im-
pacto superior às várias toneladas
de bombas despejadas no país in-
vadido. E provocar o efeito que é
conhecido pelo campo da propa-
ganda política como sendo de
"contrapropaganda".

A contrapropaganda caracte-
riza-se como uma propaganda con-
tra os interesses dos adversários e
é amparada por técnicas tais como
atacar os pontos fracos, assimilar
as características do adversário,
atacar e desconsiderar o adversá-
rio, jamais atacar quando a propa-
ganda for muito forte e colocar a
propaganda do adversário em
contradição com os fatos. Do pon-
to de vista teórico, Domenach
avança no conceito ao discutir que
não existe réplica mais desconcer-
tante que a suscitada pelos fatos.

Adolpho Queiroz

A cigarra e a for-
miga, fábula de Esopo
recolhida por Jean de
La Fontaine, mostra
uma cigarra cantando
o tempo todo enquanto
a formiga trabalha o
tempo todo. Quando
vem o inverno, sem co-
mida, a cigarra pede ajuda a for-
miga. Que lhe responde: "Canta-
vas no verão? Agora dances!"

Quando se empreende uma
guerra, temos dentro dela várias
guerras. Esta, a que focalizamos
neste livro, foi assumida pelos
franceses que, com ajuda dos ame-
ricanos, tentaram vencer com
bombas a força tática e as estraté-
gias de guerrilha impostas pelos
vietnamitas que com seus tuneis e
ataques de surpresa, foram mi-
nando a credibilidade das Nações
- potência. Algo que a ciência  e
arte já conheciam, virou instru-
mento de contrapropaganda para
os algozes,  pois a fotografia tinha
sido inventada pelo francês  Jose-
ph-Nicéphore Niépce em 1817 e ao
ser tirada em 1971 pelo americano
Nick Ut, ajudou através das di-
mensões  ideológicas  alcançadas,
acabar com a própria guerra.

Minando a resistência inimi-
ga contra a hegemonia francesa so-
bre a Indochina, os vietnamitas
deram uma inesquecível lição sim-
bólica ao mundo. Não se vence
uma guerra só com bombas e ar-
mas. É preciso também ter cora-
gem. E a coragem norte vietnamita
prevaleceu e ainda hoje é vista como
exemplar diante dos interesses sem-
pre crescentes de dominação eco-
nômica, política e cultural sobre a
soberania de Nações livres.

Uma das armas de contrapro-
paganda mais eficientes naquele
episódio foi justamente a fotogra-
fia em estudo neste compêndio. O
fotógrafo da agência de notícias
norte-americana Associated Press,
AP, Nick Ut estava na estrada Um,
de Trang Bang, vilarejo do Vietnã
do Sul, em 8 de junho de 1971, quan-
do fez a foto da menina nua, Kim
Phuc, em prantos e assustada, de-
pois de ter as roupas queimadas
pelas bombas de Napalm despeja-
das por aviões americanos.

Na foto todos fogem dos efei-
tos do bombardeio. As crianças e
os soldados aliados.

Hoje Trang Bang continua um
distrito da província de Tay Nih,
no sudoeste do Vietnã e transfor-
mou-se numa cidade rica na co-
mercialização de artesanato e aber-
ta a investimentos turísticos. A ci-
dade possui hoje cerca de 200 mil
habitantes, que vivem nos seus 338
km2. Mas preserva entre as suas
tradições uma rua com o nome de
Kim Phuc, justamente a antiga Es-
trada Um, em que ela foi bombar-
deada há 41 anos.

Foi o francês Jean Marie Do-
menach, que depois dos horrores
da II Guerra Mundial, primeiro
sistematizou os conhecimentos
sobre as novas dimensões da pro-
paganda política e ideológica a
partir das estratégias de comuni-
cação montadas, primeiro pelo
jornalista e presidente italiano
Benito Mussolini, depois adapta-
das por Adolf Hitler e seu minis-
tro da propaganda, Joseph Paul
Goebells, na Alemanha.

Para Domenach, as técnicas
modernas de difusão derramam
as notícias do mundo inteiro di-
retamente através da escrita, da
palavra e da imagem, sobre mas-
sas de que grande parte se viu
recentemente transplantada,
subtraída ao ambiente em que
vivia à sua moral, à sua religião
tradicional, consequentemente
mais sensível e maleável. Tais téc-
nicas entregam-lhes a história
quotidiana do mundo, sem que as
massas disponham de tempo e de
meios para exercer um controle re-
trospectivo; agarram-nas por te-
mor ou por esperança e atiram-nas
à liça. Massas modernas e meios
de difusão originam uma coesão
da opinião sem precedentes.

Ph. de Félice, em livro recente,
procurou mostrar que todos os
povos e todas as épocas ofereceram
sintomas de delírio coletivo. Outro-
ra, contudo, tratava-se de súbitas
e selvagens manifestações, de re-
pentinas agitações que se extingui-
am após algumas devastações; em
nossos dias, a massa permanece em
estado de cristalização latente e a
neurose coletiva, embora suas for-
mas mais desvairadas se conser-
vem limitadas, atinge mais ou me-
nos profunda, mas permanente-

Se for possível conseguir uma fo-
tografia ou um testemunho, que,
embora sobre um único ponto ve-
nha contradizer a argumentação
adversa, essa em conjunto, acaba
por desacreditar-se. De ordinário
é difícil conseguir provas incon-
testáveis: as narrativas de viagens
são contraditórias, pode haver tru-
ques fotográficos; apelar-se-á, en-
tão, tanto quanto possível, para in-
quiridores ou para testemunhas
cujo passado e cujas ligações ga-
rantam sua imparcialidade. Em
todo caso, nada vale tanto quan-
to um desmentido pelos fatos
como arma de propaganda, des-
de que formulado em termos cla-
ros e precisos. Esse desmentido
não encontra réplica quando os
fatos alegados foram colhidos em
fontes de informação controladas
pelo próprio adversário.

Enquanto George Pompidou
(França) e Richard Nixon (Estados
Unidos) iniciavam as tratativas
para o final da guerra no Vietnã,
as fotos de Nick Ut inundavam as
capas dos jornais e revistas do
mundo e chegavam ao café da
manhã de franceses e americanos
iniciando uma onda de indignação
contra a guerra. Mesmo que invo-
luntariamente a jovem nua Kim
Phuc atormentou a consciência dos
leitores de época, que iniciaram
grande pressão da opinião pública
contra a guerra no Vietnã.

Nos seus primórdios, a foto-
grafia foi tida como arte satânica,
senão vejamos um comentário
trazido por Walter Benjamin, em
"Pequena história da fotografia",
quando dá conta de um comentá-
rio sobre o surgimento do invento
no jornal alemão Leipziger Anzei-
ger (Gazeta de Leipzig) para en-
frentar esta diabólica arte france-
sa: Querer fixar fugidias imagens
de espelho não é apenas uma coi-
sa impossível, conforme se verifi-
cou após uma aprofundada pes-
quisa alemã, mas já o desejo de
querer isto é uma ofensa a Deus. O
homem foi feito à imagem e seme-
lhança de deus e a imagem de deus
não pode ser fixada por nenhuma
máquina humana. "No máximo o
divino artista, inspirado por um
dom celestial, ousar, num instan-
te de suprema bênção, sob o co-
mando do seu gênio, reproduzir,
sem qualquer ajuda de máquina,
os divinos traços humanos".

Mais recentemente o semió-
logo francês Eric Landowski, em
"Flagrantes delitos e retratos",
postulou que. A espetacularização
generalizada consiste num fazer

recorrente do discurso publicitá-
rio comercial e da comunicação po-
lítica, ambos pautados na visibili-
dade que objetiva a construção de
um simulacro do "dizer verdadei-
ro". As imagens disseminadas pe-
las mídias intermediam a relação
do sujeito com o real e que o ad-
vento da reprodução técnica ser-
viu para consolidar essa noção de
realidade, ou seja, a crença na ob-
jetividade das imagens midiatiza-
das. "Nesse viés, o que deveria ser
o espaço de discussões públicas dá
lugar à propagação de um manto
de imagens que lustra e unifica a
visão do mundo, à qual somos ins-
tigados a aderir, a crer, a aquies-
cer, pelo menos com o olhar."

CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS - Tem-se por fim que, a par-
tir de um invento francês, a foto-
grafia e a um fotografo norte-ame-
ricano, tendo como personagem
central uma sul-vietnamita de
nome Kim Phuc, hoje nome de rua
na antiga Estrada Um, onde a foto
foi tirada há exatos 41 anos, Fran-
ça e Estados Unidos, após investi-
mentos milionários numa guerra
contra a ameaça comunista que
pairava no mundo nos anos 70,
acabou perdendo a guerra contra
a opinião pública, por causa da
imprensa livre, por causa da foto-
grafia, por causa da insurgência da
opinião pública contra os efeitos de
uma guerra. Travada como se tra-
vou a guerra do gigante Golias con-
tra o pequenino Davi, que o derru-
bou a golpe de pedrada.

Valentes e corajosos, os nor-
tevietnamitas inspirados pela pro-
paganda política construída por
Mao Tse Tung na velha China, não
se renderam. Ao contrário mos-
traram ao mundo o que significa
a palavra soberania. Este brevíssi-
mo ensaio, inspirado também por
autores franceses como o fabulis-
ta La Fontaine, o sistematizador
dos conceitos de propaganda polí-
tica Jean Marie Domenach e, mais
recentemente pelo semiólogo Eric
Landowski, com a presença de um
toque de inspiração em Walter
Benjamin, é o meu tributo a Nick
Ut, a Kim Phuc e, especialmente
aos cidadãos franceses e norte-
americanos, que das suas casas,
lendo os jornais da época impuse-
ram aos presidentes George Pom-
pidou, França e Richard Nixon,
Estados Unidos, a necessidade do
fim da guerra do Vietnã.

———
Adolpho Queiroz, profes-
sor, escritor, jornalista,
doutor em Comunicação

A foto que acabou com uma guerra

Nick Hut e Kim Phuc

Divulgação

O IR dos sonhos e o pacto
do Brasil verdadeiro
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faixas de isenção ou
criar impostos pro-
gressivos. É preciso co-
ragem para enfrentar
os monstros da inefi-
ciência, do desperdício
e da corrupção. Por-
que, sejamos francos, o
brasileiro não é contra
contribuir, mas quer
ver o dinheiro aplica-

do com honestidade, sabedoria e
retorno real.

Enquanto isso, o debate so-
bre privatizações segue como um
tango argentino, cheio de paixão e
polarização. Metade do país dis-
corda da privatização irrestrita de
empresas. E, quando o assunto é
petróleo, a resistência aumenta:
53% são contrários a abrir mão
das operações sob controle esta-
tal. Talvez porque, no fundo, o
brasileiro não quer só ser dono do
petróleo; quer ser dono do futuro.

O Brasil que emerge dessa pes-
quisa é o Brasil da esperança, mas
também das contradições. Um país
que sonha com justiça fiscal, mas
não confia no próprio Estado para
administrá-la. Um Brasil que quer
mudança, mas hesita quando ela
vem na forma de privatizações ou
ajustes dolorosos.

Caberá ao governo transfor-
mar promessas em projetos con-
cretos. Caberá ao Congresso fa-
zer mais do que discursos infla-
mados e votar com responsabili-
dade. E caberá a nós, brasilei-
ros, lembrar que o imposto que
pesa no bolso é o mesmo que, bem
aplicado, constrói pontes - lite-
rais e figurativas.

Porque o IR dos sonhos não é
isenção, nem alívio, nem aumento.
É um pacto. Um pacto que trans-
forma arrecadação em equidade, e
equidade em futuro.

———
Gregório José, jorna-
lista, radialista, filóso-
fo, pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

Gregório José

Que país é esse que,
de tempos em tempos,
encontra na utopia do
"justo" a esperança de
uma nação mais equili-
brada? Pois é exata-
mente onde estamos. A
pesquisa da AtlasIntel,
em parceria com a
Bloomberg, revelou algo quase líri-
co: 82% dos brasileiros são favorá-
veis à isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 5 mil
mensais. Uma medida que soa
como um poema fiscal para quem
vive, ou sobrevive, no Brasil das
contas apertadas.

Mas, como diria o velho pro-
vérbio, prometer não é caro, caro
é cumprir. O ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, em seu
pronunciamento no final de no-
vembro, elevou o tom da expecta-
tiva ao anunciar a medida. En-
tretanto, o projeto ainda não che-
gou ao Congresso. E como na po-
lítica ou na vida, o que não chega
é como o amanhã de Scarlett
O'Hara: uma promessa eterna,
que talvez nunca se realize.

Ainda mais interessante é
que 57,6% dos brasileiros dizem
"sim" à ideia de aumentar im-
postos sobre os super-ricos para
custear programas sociais. O
brasileiro, acostumado a carre-
gar nos ombros uma carga tri-
butária que é, segundo 54,4%,
"muito mais alta do que deveria
ser", parece disposto a desenhar
um novo pacto social: aliviar os
que menos têm e apertar quem,
na pirâmide, mora no topo do
topo. É justo. É belo. É possível?

A ideia de um imposto extra
para quem ganha mais de R$ 600
mil por ano surge como a tábua
de salvação de um sistema tribu-
tário que já nasceu com rachadu-
ras. A promessa de taxar grandes
fortunas, no Brasil, tem a mesma
idade da própria República. Pas-
saram-se governos, décadas e cri-
ses, e o que vemos, na prática, é
uma elite que, com habilidade,
dança por entre as brechas da lei.

Mas sejamos honestos: en-
quanto discutimos como tirar de
uns para dar a outros, o brasileiro
comum não suporta mais pagar por
uma máquina pública que, frequen-
temente, parece um veículo sem
revisão. A pesquisa aponta que
69,5% são favoráveis a cortes de
gastos públicos para o controle or-
çamentário. A mensagem é clara:
o problema não é só arrecadar
mais, mas gastar melhor.

E aqui chegamos ao ponto
crucial. Não basta redesenhar
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500 horas de prática (e
de torturar todos ao seu
redor), finalmente con-
seguiu tocar uma melo-
dia que não parecia a tri-
lha sonora de um filme
de terror? Pois é, a práti-
ca transforma uma
montanha assustadora
de dificuldades em uma
colinazinha simpática.

E atenção! Facilidade não vem
por mágica - é o que dá para cha-
mar de "efeito praticar até dar cer-
to". O papel de um professor aqui é
como o de um coreógrafo de uma
dança complicada entre a dificul-
dade e a facilidade. Ele vai trans-
formando o complicado em algo
que faz sentido, até que um dia
você se pega pensando: "Como eu
não consegui entender isso an-
tes?" Um bom professor faz o com-
plexo parecer uma conversa sobre
o tempo, transformando a mate-
mática quântica na receita de bolo
da vovó (ou quase isso).

E isso vale para a vida: as idei-
as de dificuldade e facilidade estão
conectadas. O processo de apren-
der transforma o complicado em

Walter Naime

Transformar o im-
possível em algo tão
simples quanto amar-
rar os sapatos - essa é
uma habilidade que só
os grandes mestres con-
seguem. Ou, como diz
aquele ditado: "O difícil
é fácil, o fácil é mais fá-
cil e o impossível só precisa de mais
um café." Vamos imaginar um
acrobata de circo realizando saltos
mortais enquanto dá aquele sorri-
so ensaiado, como se estivesse ape-
nas andando no parque. No come-
ço, claro, cada cambalhota parece
mais com um convite ao desastre,
mas com tempo e muita prática, ele
faz parecer fácil. Tipo aquele tru-
que que seu amigo diz: "É só em-
purrar esse botão!"

Agora, o segredo para fazer o
difícil parecer fácil não é nenhum
truque de mágica, mas sim prática
e aprendizado contínuo. Lembra
daquela vez que você tentou apren-
der piano e parecia que suas mãos
tinham vida própria, totalmente
descoordenadas? E, depois de umas

simples, como quando você final-
mente descobre que a senha do Wi-
Fi era "1234". Mas aqui vai uma
verdade dolorosa: não adianta ter
só talento, tem que ter suor tam-
bém! Porque, como dizem, a genia-
lidade é 5% inspiração e 95% aquele
esforço suado de quem já desistiu
cinco vezes e resolveu tentar de novo.
Até os gênios que você admira por aí,
só brilharam porque continuaram
firmes, mesmo depois de fracassos -
e de muito trabalho duro.

Talentos incríveis, seja para
tocar uma sinfonia ou resolver um
quebra-cabeça matemático de ou-
tro planeta, não caem do céu como
bolhas de sabão. É o resultado de
muito esforço, técnica e dedicação,
tudo misturado em doses cavala-

res. Pode parecer que esses gênios
nascem sabendo, mas a verdade é
que eles ralam muito. E não se en-
gane com o sucesso repentino: o
que importa mesmo é a persistên-
cia e a prática ao longo do tempo.

A humildade também entra
nesse pacote. Porque, olha, mesmo
aquele seu amigo que "parece que
nasceu tocando guitarra" tem que
praticar para não perder o fio da
meada. Até os maiores talentos pre-
cisam de manutenção constante,
como um carro que, se não trocar
o óleo, começa a falhar.

Então, se você conseguiu fa-
zer o difícil parecer fácil, para-
béns! Você entrou para o seleto
grupo daqueles que sabem que o
segredo está no esforço, no suor
e naquela boa dose de paciência.
Afinal, transformar desafios em
conquistas é uma arte que mere-
ce ser comemorada. Ah, e quem
sabe uma pausa também!

Moral da história: o que pa-
recia impossível? Ah, era só fal-
ta de prática!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

mentos tradicionais, há cami-
nhos alternativos que podem
complementar a reabilitação. Ati-
vidades físicas, por exemplo, es-
timulam a liberação de serotoni-
na e endorfina, promovendo
bem-estar e reduzindo os sinto-
mas de abstinência. Práticas de
meditação e mindfulness auxili-
am no controle do estresse e na
regulação emocional, ferramen-
tas valiosas para quem enfrenta
esse desafio. A integração social,
através de atividades recreativas
ou aprendizado de novas habili-
dades, também desempenha um
papel crucial. Manter-se ocupa-
do e desenvolver novos interes-
ses são formas eficazes de afas-
tar o pensamento recorrente so-
bre o uso de drogas.

INTERNAÇÃO: QUAN-
DO É NECESSÁRIA? - Em
casos graves, onde há risco para
a segurança do paciente ou de
terceiros, a internação psiquiá-
trica pode ser a melhor alterna-
tiva. Essa decisão, embora difí-
cil, permite o acesso a uma es-
trutura hospitalar completa, com
suporte médico, psicológico e te-
rapêutico. Instituições especiali-
zadas oferecem um ambiente
controlado, essencial para lidar
com crises severas de abstinên-
cia e prevenir recaídas.

A IMPORTÂNCIA DA
PREVENÇÃO - Embora o tra-
tamento seja vital, a prevenção
deve ser uma prioridade. Edu-
cação sobre os riscos do uso de
drogas, promoção de estilos de
vida saudáveis e fortalecimento
de laços sociais são estratégias
fundamentais. Além disso, evi-
tar o contato com ambientes e
pessoas que incentivem o consu-
mo é um passo indispensável
para quem busca recuperação.

As crises de abstinência são
um dos maiores desafios na luta
contra a dependência química.
No entanto, com diagnóstico
precoce, tratamentos personali-
zados e apoio consistente, é pos-
sível superá-las. O caminho para
a recuperação exige comprome-
timento, mas é também uma jor-
nada de reconstrução de vidas,
na qual cada passo dado em di-
reção à saúde representa uma
vitória. Seja com medicamentos,
terapias ou abordagens alterna-
tivas, o objetivo final é o mes-
mo: devolver dignidade, auto-
nomia e bem-estar a quem en-
frenta essa batalha.

As crises de abstinência são
desafios complexos que emer-
gem no enfrentamento da de-
pendência química. Elas não são
apenas reações físicas à ausên-
cia de substâncias, mas também
manifestações emocionais, psi-
cológicas e sociais profunda-
mente enraizadas. Abordar essa
síndrome requer uma visão
ampla, tratamentos eficazes e
suporte consistente.

Caracterizadas por um con-
junto de sintomas físicos e psi-
cológicos, as crises de abstinên-
cia ocorrem quando o organis-
mo, acostumado à presença de
substâncias químicas, reage à
sua ausência. Esses sintomas in-
cluem irritabilidade, ansiedade,
agressividade, delírios, transtor-
nos de sono e, em casos graves,
ideações suicidas. O principal fa-
tor que contribui para essa con-
dição é a "fissura", ou desejo in-
controlável de consumir a subs-
tância, tornando o processo de
recuperação um verdadeiro tes-
te de resistência.

Tratamentos médicos e
medicamentosos - A medicina
desempenha um papel central
no tratamento da dependência
química e das crises de absti-
nência. Medicamentos podem
ser usados de forma estratégi-
ca, dividindo-se em duas cate-
gorias principais:

1. MEDICAÇÃO AVER-
SIVA: provoca reações desagra-
dáveis ao ser consumida em con-
junto com a droga, desencora-
jando o uso.

2. MEDICAÇÃO SUBS-
TITUTIVA: simula os efeitos da
substância no organismo, redu-
zindo o desejo e os sintomas de
abstinência.

Esses medicamentos devem
ser administrados sob supervi-
são médica e, preferencialmen-
te, como parte de um tratamen-
to multidisciplinar. O acompa-
nhamento por psiquiatras, clí-
nicos gerais, terapeutas ocupa-
cionais e outros especialistas
garante uma abordagem mais
abrangente e eficaz.

PSICOTERAPIA: UM
PILAR ESSENCIAL - A psi-
coterapia é indispensável no
processo de reabilitação. Méto-
dos como a terapia cognitivo-
comportamental ajudam os pa-
cientes a identificar padrões de
pensamento e comportamento
que os levam ao uso de subs-
tâncias, promovendo mudanças
sustentáveis. A terapia de gru-
po cria um espaço para que os
dependentes compartilhem ex-
periências, percebam que não
estão sozinhos e se fortaleçam
emocionalmente. Já a terapia
familiar atua no núcleo de apoio
do paciente, ajudando a criar
um ambiente mais saudável e
acolhedor para a recuperação.

ABORDAGENS ALTER-
NATIVAS E NÃO MEDICA-
MENTOSAS - Além dos trata-
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Rai assume procuradoria com
foco no combate ao feminicídio
Vereadora reafirma compromisso com o enfrentamento da violência de gênero

A vereadora Rai de Almeida
(PT) foi nomeada, por meio do Ato
da Presidência 3, como Procura-
dora Especial da Mulher da Câ-
mara Municipal de Piracicaba
para o biênio 2025/2026. A no-
meação foi formalizada no últi-
mo dia 16 pelo presidente da
Casa, vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, e também de-
signa as vereadoras Silvia Mora-
les (PV) e Alessandra Bellucci
(AVANTE) como 1ª e 2ª Procura-
doras Adjuntas, respectivamente.

Com uma trajetória marcada
pela defesa dos direitos das mu-
lheres, Rai reassume a função que
exerceu em 2021 e 2022 e que vol-
tou a ocupar nos últimos dois anos,
após o falecimento da então procu-
radora, a vereadora Ana Pavão.
Durante sua atuação, a parlamen-
tar desenvolveu iniciativas que for-
taleceram políticas públicas volta-
das à equidade de gênero e à prote-
ção das mulheres.

Agora, à frente da Procurado-

ria, Rai de Almeida reafirma seu
compromisso com o enfrentamen-
to da violência de gênero, desta-
cando que uma de suas principais
frentes de atuação será o combate
ao feminicídio, crime que tem feito
inúmeras vítimas em Piracicaba
nos últimos anos.

“Precisamos seguir cada vez
mais na luta pelos direitos das mu-
lheres. É urgente combater a violên-
cia de gênero e trabalhar efetiva-
mente para o fim do feminicídio,
garantindo que as mulheres tenham
segurança e autonomia financeira
para romper com ciclos de violên-
cia”, enfatizou a vereadora.

A Procuradoria Especial da
Mulher também tem um papel es-
tratégico dentro da Rede de Pre-
venção, Atendimento e Proteção à
Mulher, um coletivo que une es-
forços de diversas entidades e ór-
gãos para ampliar o suporte às ví-
timas e fortalecer as políticas de
combate à violência doméstica.

Ao reassumir o cargo, Rai de

Rai: “Precisamos seguir cada vez mais
na luta pelos direitos das mulheres”

Guilherme Leite

Almeida reforça a necessidade de
atuação contínua na defesa dos
direitos femininos, garantindo
que a Procuradoria permaneça

ativa na promoção de iniciativas
que ampliem a proteção, a auto-
nomia e a segurança das mulhe-
res em Piracicaba.
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Referência na pesquisa sobre o solo,
faleceu Antônio Carlos Pimentel Wutke

Foi sepultado em Campinas,
interior de São Paulo, o corpo do
engenheiro agrônomo aposentado
Antônio Carlos Pimentel Wutke.
O pesquisador científico morreu no
domingo, 19, aos 94 anos de ida-
de, em decorrência de uma pneu-
monia bacteriana.

Nascido em Campinas, em 15
de setembro de 1930, era formado
em Engenharia Agronômica desde
1955, pela Escola Superior de Agri-
cultura “Luiz de Queiroz” (Esalq/
USP). Iniciou suas atividades pro-
fissionais como assistente rural na
Associação de Crédito e Assistên-
cia Rural em Divinópolis, Minas
Gerais, ingressando na pesquisa
agronômica no Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC), como bol-
sista do CNPq, em julho de 1957.
Foi posteriormente admitido na
Seção de Fertilidade do Solo desse
Instituto em junho de 1958, sendo
efetivado como pesquisador cientí-
fico, nessa mesma instituição, em
dezembro de 1977.

Considerado referência em
fertilidade de solo e nutrição de
plantas no Brasil, o pesquisador
atuou no Instituto Agronômico de
Campinas (IAC), no qual desenvol-
veu estudos sobre diferentes cul-
turas, como algodão, batatinha,
café, cana-de-açúcar e soja. Mas foi
no cultivo da cana-de-açúcar que
se tornou uma das principais au-
toridades no Brasil.

Wutke, juntamente com ou-
tros pesquisadores, principalmen-

te o Dr. Raphael Alvarez, é autor
de artigos sobre os efeitos positi-
vos da aplicação de diferentes do-
ses de nitrogênio, fósforo e potás-
sio, conjuntamente à utilização de
calcário e ao cultivo de legumino-
sas, na produtividade da cultura
de cana-de açúcar. Ele também
investigou e descobriu que escóri-
as de siderurgia eram eficientes
para a correção de acidez do solo
no Vale do Paraíba.

“Suas contribuições para a
produção agrícola brasileira são
inquestionáveis. O conhecimento
gerado a partir de suas pesquisas
não apenas contribuiu para que o
Estado de São Paulo se tornasse
um dos maiores produtores de
cana-de-açúcar do país, como cha-
mou a atenção para a importân-
cia do cuidado com o solo para
garantir às futuras gerações uma
produção mais sustentável”, afir-
ma Helena Dutra Lutgens, presi-
dente da Associação dos Pesqui-
sadores Científicos do Estado de
São Paulo (APqC).

Além das contribuições para
a produção de alimentos, Wutke
foi um dos incentivadores, junto
com outros cientistas, da criação
da carreira de pesquisador cientí-
fico no Estado de São Paulo, ocor-
rida em 1975. No mesmo ano, con-
tribuiu ativamente para a criação
da Comissão Permanente do Re-
gime de Tempo Integral (CPRTI),
responsável pela avaliação da ati-
vidade científica e técnica dos pes-

quisadores ligados à administra-
ção direta, que atuam nos Institu-
tos Públicos de São Paulo, da qual
foi presidente, em 1981.

Ele também foi presidente da
APqC entre os anos de 1994 e 1996
e membro atuante da associação.

“Antônio Carlos Pimentel
Wutke nos legou exemplos de vida,
de seu caráter, de pessoa amiga e
solícita, afável e sempre preocupa-
da com o coletivo. Foi um exemplo

de coerência e combatividade. Cer-
tamente essa herança foi adquiri-
da desde seu nascimento e desse
aprendizado de vida, partilhou
com Margarida, sua amada espo-
sa por quase 64 anos anos, a cons-
trução de uma bonita família,
composta por suas filhas Maria
Cristina, Elaine e Ana Cláudia,
seus netos Júlia e Otávio e suas
bisnetas Gabriella e Melissa”, es-
creveu a família.

Engenheiro agrônomo Antônio Carlos Pimentel Wutke

Divulgação
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Orplana reúne cooperativas
e alinha estratégias
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Programação do Sesc tem
show de Renato Teixeira
Saiba o que acontece na programação deste final de semana no Sesc Piracicaba

AULA ABERTA
Alongamento - Aula de exer-

cícios de alongamento, para melho-
rar a flexibilidade, aliviar tensões
musculares e melhorar o bem-es-
tar geral. Dias 23 e 13/2, quintas,
14h30 às 15h30. Dia 23, quinta,
18h30 às 19h30. Sala de Expressão
Corporal 2. Grátis. Livre.

BATE-PAPO
Fórum EngrenAgem - Nova

rodada de conversas para manter
o processo de identificação e arti-
culação de iniciativas que resistem
e persistem com suas pautas e fren-
tes de ação em Piracicaba e região.
A conexão entre grupos objetiva
fortalecer narrativas democráticas
e inclusivas,  que valorizam as es-
pecificidades das lutas e suas in-
terseccionalidades. Os encontros
fomentam uma rede viva de diálo-
go, escuta, trocas e registros cola-
borativos, acessando e aproveitan-
do os saberes e experiências da
própria coletividade para respon-
der questões de grande relevância
para as organizações e comunida-
des. Dias 23 e 28, quinta e terça,
19h30 às 22h. Dia 26, domingo,
14h30 às 17h30. Sala de Expres-
são Corporal 2. Grátis. Livre.

SHOW
Talita Martins e Paula Vasta-

no - Formado por Talita Martins
(harpa) e Paula Vastano (flauta), o
AmabilIeDuo se destaca como um
dos principais duos de flauta e har-
pa de São Paulo. Seu repertório in-
clui obras de Debussy, Dimitri Cer-
vo, Astor Piazzolla e Villa Lobos en-
tre outros, com arranjos especiais
para essa formação. Dia 23, quinta,
20h. Cafeteria. Grátis. Livre.

Renato Teixeira & Banda - No
show “Estrada Eu Sou”, Renato
Teixeira, descreve suas andanças
pelo Brasil afora onde se mistura e
se apaixona por todas as culturas.
Canta os grandes sucessos da car-
reira, levando o sorriso e as lágri-
mas de suas músicas, fazendo da
estrada seu lar; seu refúgio. Dia
24, sexta, 20h. Ginásio de Eventos.
16 anos. Ingresso - R$60,00 /
R$30,00 / R$18,00.

OFICINA
Multiplicação de Plantas -

Produção de mudas sem misté-
rio, fácil e barato! Aprenda a pro-
duzir suas mudas com baixo cus-
to e simplicidade. Com Cristiano
Pastor, educador ambiental, bió-
logo e permacultor. Dias 25 e 1/2,
sábados, 10h às 12h. Horta. Grá-
tis. 12 anos. Entrega de senhas
na Central de Atendimento com
30 minutos de antecedência.

VIVÊNCIA
Corfebol e Intercrosse - Corfe-

bol é um esporte coletivo, com pou-
co contato físico e sempre jogado
por equipes mistas, praticado prin-
cipalmente na Europa, tendo sido
inventado na Holanda em 1902. Os
jogos duram 60 minutos, dividi-
dos em duas partes de 30 minutos.
Intercrosse é um esporte  popular
em muitos países da Europa conti-
nental, particularmente na Repú-
blica Tcheca, bem como em Quebec
no Canadá. Jogado por equipes com
5 jogadores em um campo de 20 m
x 40 m. Dia 25, sábado, 12h às
17h30 e 26, domingo, 10h às 17h30.
Ginásio. Grátis. Livre.

ESPETÁCULO
Da porta pra cá - Com Grupo

Teto de Estrelas. Em um mundo
feito de devaneios onde os senti-
mentos de felicidade e tristeza se
misturam, um aglomerado de
ações nos permite recordar mo-
mentos marcantes e singelos, que
muitas vezes nos fazem rir ou
chorar. Da porta pra cá convida
o público a adentrar nos detalhes
despercebidos do cotidiano de
Edélio, um palhaço medroso, cu-
rioso e criativo que faz da sua so-
lidão um mundo de boas lem-
branças. Dia 25, sábado, 16h.
Praça. Grátis. Livre.

AULA ABERTA
Garuda - Garuda é um méto-

do de condicionamento físico que
mistura técnicas como Yoga, Pila-
tes, Dança e Tai Chi Chuan que,
através de sequências de movimen-
tos fluídos, desenvolve capacidades
físicas como força, flexibilidade e
equilíbrio. É um método holístico e
agradável  que proporciona cons-
ciência corporal e um estado de
presença aos seus praticantes. Dia
26, domingo, 10h às 11h. Praça.
Grátis. 10 anos.

VIVÊNCIA
Bora Brincar - O Bora Brincar

é um convite à interação dos adul-
tos com as crianças. Um espaço
recreativo para o tempo e as possi-
bilidades de convivência ativa,
onde o livre brincar e a exploração
de movimentos corporais aconte-
ça. Dia 26, domingo, 10h30 às 13h.
Praça. Grátis. Livre.

OFICINA
Criação e personalização de

bonecos Doodle - Com Simone Cas-
tro. A oficina visa proporcionar um
espaço criativo onde as crianças
possam explorar a customização de
bonecos, desenvolvendo habilida-
des artísticas e expressando suas

Renato Teixeira & Banda apresenta o show
Estrada Eu Sou, amanhã, 24, às 20 horas

Eduardo Galeno

personalidades através do estilo
Doodles. As formas dos bonecos
são variadas, com braços e pernas
de tamanhos diferentes, permitin-
do que as crianças tenham liber-
dade para dar vida aos seus pró-
prios personagens. Dia 26, domin-
go, 14h às 16h30. Espaço de Tecno-
logias e Artes. Grátis. Recomenda-
do para crianças de 7 a 12 anos.
Entrega de senhas no local com 30
minutos de antecedência.

OFICINA
Desenhos de barbante - Faça

um desenho diferente com colan-
do linhas coloridas. Dia 26, do-
mingo, 14h às 15h e 15h30 às
16h30. Sala do Curumim. Grá-
tis. Livre. Retirada de senhas no
dia da atividade.

Tsoro Yemutatu - Produza
e divirta-se com esse jogo do
Zimbábue. Dia 26, domingo, 14h
às 16h30. Sala do Curumim.
Grátis. Livre. Retirada de convi-
tes no dia da atividade.

BATE-PAPO
Fórum EngrenAgem - Nova

rodada de conversas para atuali-
zar o processo de mapeamento e
articulação das iniciativas que re-
sistem e persistem com suas pau-
tas, bandeiras e frentes de ação, for-
talecendo narrativas democráticas
e inclusivas que valorizam as espe-
cificidades das lutas e suas inter-
seccionalidades. Projeto que fo-
menta uma rede viva de diálogo,
escuta, trocas e registros colabora-

tivos, acessando e aproveitando os
saberes e experiências da própria
coletividade para responder ques-
tões de grande relevância para as
organizações e comunidades. Dia
26, domingo, 14h30 às 17h30.
Local externo (Casa do Hip Hop.
Rua Jaçanã Altair Pereira Guer-
rini, 200, Paulicéia). Grátis. Li-
vre. Tradução em Libras.

EXIBIÇÃO
Mãri hi - A Árvore do Sonho -

Dir: Morzaniel Iramari, 2023, 17’.
Quando as flores da árvore Mãri
desabrocham surgem os sonhos.
As palavras de um grande xamã
conduzem uma experiência oníri-
ca através da sinergia entre cine-
ma e sonho yanomami, apresen-
tando poéticas e ensinamentos dos
povos da floresta. Dia 26, domin-
go, 16h. Teatro. Grátis. 14 anos.
Retirada de ingressos com 1h de
antecedência.

Retomada - Dir: Ricardo
Martensen, 2024, 72’. No encon-
tro dos rios Tapajós e Amazonas,
no estado do Pará, encontra-se
uma região conhecida como Bai-
xo Tapajós. Pressionada pelo
avanço do agronegócio, a expan-
são da mineração e da extração
ilegal de madeira, a área sofre com
o desmatamento desenfreado, o
uso indiscriminado de agrotóxi-
cos nas lavouras monocultoras e
a poluição dos rios e lagos. Dia 26,
domingo, 16h. Teatro. Grátis. 14
anos. Retirada de ingressos com
1h de antecedência.
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Encontro Fuscas por Aí é no próximo domingo, 26

Gustavo Rattes, presidente da Orplana, e
José Guilherme Nogueira, CEO da organização

Rafael Cautella

A Orplana (Organização das
Associações de Produtores de Cana-
de-Açúcar do Brasil), reuniu na úl-
tima terça-feira, 21, em Ribeirão Pre-
to, representantes de cooperativas e
associações canavieiras para avali-
ar os resultados da primeira edição
do Cana Summit, realizada em
2024, e planejar a próxima edição.
Durante o encontro foram apresen-
tados dados e informações para
compreender a realidade do produ-
tor e discutir as oportunidades e
desafios que o setor enfrenta.

O encontro também foi uma
oportunidade para alinhar pautas
e estratégias para a 2ª edição do
Cana Summit, que ocorrerá nos
dias 2 e 3 de abril, em Brasília (DF).

O presidente da Orplana, Gus-
tavo Rattes, deu início ao encontro
afirmando que o objetivo é repetir
os bons resultados da primeira edi-
ção do Cana Summit, com foco e
estratégia voltados para a defesa
dos produtores de cana.

Entre as cooperativas presen-
tes estavam: Comigo, Coplana, Co-
percana, Coopercitrus e Coplacana.
“Reunimos cinco cooperativas para
ouvi-las, entendermos seus desafi-
os, suas dores e necessidades e o
que podemos fazer para melhorar
o cenário geral dos produtores de
cana”, destacou o CEO da Orpla-
na, José Guilherme Nogueira.

No encontro, os representan-
tes das cooperativas tiveram a opor-
tunidade de falar sobre os desafios
dos próximos dois anos, em que
citaram: a necessidade de pesqui-
sas efetivas voltadas ao controle de
pragas e doenças; alta dos juros;
prevenção e combate aos incêndi-
os; estudos sobre novas varieda-
des de cana e manejo; uso de tec-
nologias e custos; acesso a crédi-
tos; além da necessidade de mão
de obra técnica e qualificada.

A implementação de pacotes
tecnológicos e os desafios da su-
cessão também foram outras
questões e desafios apontados
pelas cooperativas.

“O encontro de hoje é um pas-
so crucial para fortalecer a união
das cooperativas e associações. A
troca de experiências e o alinha-
mento das estratégias são funda-
mentais para enfrentarmos os de-
safios do setor com mais força e
assertividade. O foco da Orplana é
trabalhar junto a eles, com um ob-
jetivo comum: garantir um futuro
mais sustentável e competitivo para
os produtores de cana-de-açúcar
do Brasil”, completou Nogueira.

CANA SUMMIT 2025 -
Com o objetivo de envolver todos
os elos da cadeia produtiva, o Cana
Summit 2025 abordará temas re-
levantes para o futuro da produ-
ção de cana-de-açúcar e do setor
sucroenergético, incluindo políticas
públicas, perspectivas de cresci-
mento e os desafios do setor.

Nos últimos anos, o setor su-
croenergético tem mostrado uma
pujança crescente, especialmente
com o aumento da demanda por
fontes de energia limpa e renová-
vel. A cana-de-açúcar se destaca
como um dos pilares fundamen-
tais dessa transição energética
global, devido ao seu vasto po-
tencial para gerar bioeletricidade
e biocombustíveis.

Pioneiro, o evento retorna
em 2025, reforçando seu objeti-
vo de analisar o status das polí-
ticas públicas que envolvem a
produção canavieira e apresen-
tar as principais tendências do
setor e do mercado.

Dessa forma, o 2º Cana Sum-
mit contará com a participação de
líderes políticos e especialistas, pro-
movendo um diálogo mais amplo e
eficaz, com o propósito de fortale-
cer a participação ativa de todos os
segmentos da cadeia canavieira.

Entre os principais temas
que serão discutidos no evento
– realizado pela Orplana - estão
questões relacionadas à mão de
obra, produtividade, uso de ati-
vos e aproveitamento de siste-
mas de informação.

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Transporte público é pauta
em reunião com secretário

Na manhã desta quarta-feira
(22), o vereador Paulo Henrique
(Republicanos) se reuniu com o ti-
tular da Secretaria de Segurança
Pública, Transportes e Trânsito,
Odair Mello, para apresentar de-
mandas dos munícipes. Entre elas,
o pedido de aumento de linhas de
ônibus e a instalação de um ponto
próximo ao Condomínio Viva Vida
Jequitibás e Figueiras, conforme a
indicação 179/2025.

De acordo com o síndico e
moradores do condomínio, a atual
linha de ônibus que atende o bair-
ro Colina Verde não passa próxi-
mo ao local, obrigando os usuários
a percorrerem uma longa distân-
cia até o ponto mais próximo.

O vereador sugeriu a instala-
ção de um ponto de ônibus com
cobertura próximo à entrada dos
condomínios, visando atender
melhor à comunidade local. De
acordo com Paulo Campos, a si-
tuação é especialmente preocupan-
te para idosos, mulheres grávidas
e pessoas com crianças de colo, que
enfrentam dificuldades na cami-
nhada, agravadas pelo risco no pe-
ríodo noturno.

O secretário Odair Mello se
comprometeu a analisar a viabilida-
de da solicitação junto à equipe téc-
nica, representada por Vanderlei
Quartarolo e pelo Eliezer Castro, bus-
cando uma solução para atender à
demanda da indicação 179/2025.

Pedido inclui ampliação de linhas de ônibus e instalação de
ponto próximo a condomínio; secretaria avaliará a viabilidade

Divulgação

Aberto a veículos antigos de
todas as marcas, o encontro Fus-
cas por Aí vai agitar o Complexo
Dream Car de São Roque no próxi-
mo domingo, 26. Das 9 às 18 ho-
ras, cerca de 100 veículos estarão
reunidos no estacionamento do
empreendimento, com inscrições
gratuitas e entrada franca para o
público. Durante o sábado e o do-
mingo, também ocorrerão apresen-
tações de drift com entrada gra-
tuita. Distante apenas 60 km da
capital paulista, o maior polo de
entretenimento dedicado a veícu-
los antigos do Brasil também é com-
posto por kartódromo, parque te-
mático e mall com 23 lojas e res-
taurantes, atendendo com horário
ampliado em janeiro.

A nova edição do Fuscas por
Aí, encontro que leva o nome da pla-
taforma no Instagram e YouTube,
faz parte da programação especial
de férias do Complexo Dream Car,
contando ainda com mercado de
pulgas (peças e acessórios antigos).
Podem participar gratuitamente
carros e também motos antigas de
qualquer marca e modelo, desde que
tenham sido fabricados há mais de
30 anos. Há duas formas: ir direta-
mente ao Complexo Dream Car de
São Roque ou aderir ao comboio,
que neste domingo sairá às 8 horas
do Posto Graal localizado no km 29

da Rodovia Castelo Branco, em Ba-
rueri. Conforme o fundador da pla-
taforma e organizador do evento,
Rafael Marinari, os passeios em
grupo garantem mais segurança
aos participantes e também propor-
cionam muita integração. Quem
desejar obter 50% de desconto no
valor do estacionamento e na en-
trada do museu deve acessar previ-
amente o link bit.ly/encontrocarro-
santigos_ dreamcar. Contatos com
o Fuscas por Aí podem ser feitos pelo
WhatsApp (11) 94229-7379.

MUSEU - Os apaixonados que
quiserem aproveitar para conferir o
acervo do museu, composto por 165
veículos raros, contam com atrati-
vos descontos. Para celebrar o seu
primeiro ano de atividades, comple-
tados em 9 de dezembro de 2024, o
complexo presenteia os visitantes
com bônus de 50% no ingresso (va-
lores a partir de R$ 49,90 válidos
nas compras antecipadas pelo site).

VOLTA DOS SONHOS -
Outra atração do complexo é a Vol-
ta dos Sonhos, que permite locar
Ferrari 360 Spider, Porsche 718
Boxster e Chevrolet Camaro. Quem
for ao Complexo Dream Car (Es-
trada do Vinho, 7.901, bairro Can-
guera, São Roque) com seu veículo
elétrico ainda dispõe de 4 carrega-
dores. Mais informação no site
www.dreamcarmuseu.com.br. Encontro Fuscas por Aí no Complexo Dream Car

Divulgação
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Zezinho Pereira toma
posse para terceiro
mandato como vereador
Parlamentar assume cadeira na Câmara em substituição a Odair Melo,
nomeado secretário municipal de Segurança Pública, Trânsito e Transportes

Guilherme Leite

Vereador afirmou que pretende atuar em colaboração com o Executivo

José Antonio Pereira (União
Brasil), o Zezinho Pereira, tomou
posse como vereador da Câmara
Municipal de Piracicaba, na tarde
desta terça-feira (21), em substitui-
ção a Odair Melo (União Brasil),
que foi nomeado pelo prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) como secretá-
rio municipal de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes.

Será o terceiro mandato de
Zezinho Pereira como vereador —
as passagens anteriores foram
entre 1997 e 2000 e de 2021 a
2024. No pleito municipal do ano
passado, ele obteve 1.363 votos —
foi o 36º candidato a vereador
mais votado no geral— e ficou
com a primeira suplência do
União Brasil, partido que con-
quistou uma cadeira na Câmara
com a eleição de Odair Melo, que
alcançou 2.082 votos.

Durante o ato solene reali-
zado na Sala da Presidência, Ze-
zinho Pereira prestou juramen-
to, assinou o termo em que as-
sume o mandato no Legislativo
e foi declarado empossado pelo
presidente da Câmara, Rerlison
Rezende (PSDB), o Relinho. A
cerimônia também teve a presen-
ça de Odair Melo e dos vereado-
res Fábio Silva (Republicanos),
Gustavo Pompeo (Avante), Re-
nan Paes (PL) e Thiago Ribeiro

(PRD), além de pessoas próxi-
mas a Zezinho Pereira.

O parlamentar afirmou que
pretende atuar em colaboração com
o Executivo. “Fico muito feliz de vol-
tar para a Câmara e de ter sido nes-
sas condições, com o Odair Melo,
que já é da área, tendo ido para uma
supersecretaria, que vai fazer de Pi-
racicaba uma cidade ainda melhor.
Tive 30% a mais de votos em 2024
que na votação anterior, e hoje é um
marco grande na minha vida estar
aqui”, disse Zezinho Pereira.

Odair Melo desejou boa sorte
ao colega de partido. “Agradeço aos
meus eleitores, pois tive 50% da
votação na região de Tupi e outros
50% em 69 bairros de Piracicaba.
Licenciei-me do cargo de vereador,
e está entrando no meu lugar uma
pessoa excelente. Tenho certeza de
que Zezinho vai executar um bom
mandato. Agora é uma secretaria
enorme para tomar conta, ajudan-
do os vereadores, a Câmara e o pre-
feito, pelo qual sou grato pela con-
fiança depositada em mim”, afir-
mou o secretário.

O presidente da Câmara e os
vereadores presentes no ato solene
parabenizaram Zezinho Pereira e
Odair Melo. “Numa eleição, um
partido não se elege por um verea-
dor, é uma junção de forças. E, para
um vereador se reeleger, é muito

difícil. Zezinho pela terceira vez está
aqui: é Piracicaba dizendo que você
está fazendo um bom trabalho”,
comentou Relinho.

“Dou as boas-vindas a Zezi-
nho, que é um amigo, e ao Odair, a
quem desejo um excelente traba-
lho na secretaria, pois sabe a im-
portância do cargo para continuar
ajudando a população”, disse Fá-
bio Silva. “Desejo ao Odair uma
ótima jornada, com a certeza de que
temos um bom representante na
secretaria, e as boas-vindas ao Ze-
zinho, que é um grande colega e
estará somando com a gente”, de-
clarou Renan Paes.

“Tenho uma bandeira muito
grande que é o trânsito. Vamos
ter muita conversa a respeito dis-
so com o Odair, que fará um bom
trabalho, como já vem fazendo. E
Zezinho tem meu carinho e res-
peito: aprendi bastante com ele
na Câmara”, comentou Gustavo
Pompeo. “Desejo sucesso a Oda-
ir, tenho certeza de que Helinho
está construindo um secretaria-
do técnico, com visão da cidade.
E desejo a Zezinho um bom re-
torno à Casa; sei de sua serieda-
de e compromisso com Piracica-
ba e o servidor municipal”, afir-
mou Thiago Ribeiro.

SSSSSERVIÇOERVIÇOERVIÇOERVIÇOERVIÇO

Fermino Neto realiza
Curso de Oratória

Você já se sentiu nervoso ao
falar em público? Ou sonhou em
subir no palco e brilhar, mas a in-
segurança te impede? No Curso de
Oratória de Fermino Neto a pes-
soa aprende a se comunicar com
confiança e clareza podendo trans-
formar sua vida pessoal e profissi-
onal.  No curso orientado por Fer-
mino Neto o aluno aprende com
Metodologia Prática: Aprenda téc-
nicas eficazes de comunicação, com

exercícios e feedbacks, para você se
sentir seguro ao falar em qualquer
situação.  Ambiente Acolhedor:
Conheça pessoas que, assim como
você, buscam superar seus me-
dos e desenvolver habilidades que
vão além da oratória. Desenvol-
vimento Pessoal: Além de aumen-
tar sua confiança, você ainda vai
aprender a engajar e impressio-
nar sua audiência. O início das
aulas é em 8 de fevereiro.

Orientado por Fermino Neto, o aluno aprende
com Metodologia Prática: inscrição pelo WhatsApp

Divulgação
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Hanry Alves conquista título na
3ª Etapa do Circuito Sudeste

ETETETETETAAAAA

Thiago Ribeiro visita estações Capim Fino e Luiz de Queiroz
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Tenista de Piracicaba brilha
em campeonato nacional

O jovem tenista Hanry Alves,
representando o Clube de Campo
de Piracicaba (CCP/CLQ), foi o gran-
de destaque da 3ª Etapa do Cam-
peonato Brasileiro - Circuito Sudes-
te de Tênis, realizada entre os dias
19 e 21 de janeiro, no Clube de Na-
tação e Regatas Álvares Cabral, em
Vitória, Espírito Santo.

O torneio reuniu 87 atletas de
alto nível, e Hanry brilhou na cate-
goria 18M, conquistando o título
de forma dominante. Desde a pri-
meira partida, ele mostrou um de-
sempenho avassalador. Na estreia,
derrotou Thiago Ferreira por 6x0,
6x0, sem dar espaço para o adver-
sário. Em seguida, enfrentou Lu-
cas Merelles e garantiu mais uma
vitória consistente, com parciais de
6x1, 6x3, assegurando sua vaga na
grande decisão.

Na final, Hanry encarou
Breno Fiorini e, com atuação se-
gura e confiante, venceu por 6x0,
6x3, garantindo o título e colo-
cando seu nome entre os gran-
des destaques do torneio.

Essa conquista representa um
início de ano promissor para o jo-
vem tenista, que demonstrou ta-
lento, dedicação e maturidade em
cada partida. Além disso, o feito
reforça a importância do CCP/CLQ
no cenário nacional do tênis.

A equipe CCP/CLQ conta
com subsídio da Lei Pelé por meio
do CBC (Comitê Brasileiro de Clu-
bes) e tem o patrocínio de CLQ e
Tennis Way, fundamentais para
o desenvolvimento de novos ta-
lentos no esporte.

EEEEETECSTECSTECSTECSTECS

Vestibulinho faz segunda
chamada para matrículas

As Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs) fizeram nesta quarta-feira
(22) a segunda chamada de matrí-
culas aos classificados no Vestibu-
linho para o primeiro semestre de
2025, por e-mail e SMS. Quem re-
ceber o comunicado deve apresen-
tar a documentação solicitada en-
tre esta quinta (23) e sexta-feira
(24). O resultado da análise da do-
cumentação será enviado no dia 28.

Caso seja feriado municipal da
cidade, as etapas citadas acima se-
rão realizadas no próximo dia útil.
As datas apresentadas não se apli-

cam aos candidatos de cursos da
modalidade online.

Ao receber a convocação para
quaisquer dos formatos do Ensi-
no Médio, o candidato, quando
menor de 16 anos, deve ir até a
unidade escolar acompanhado do
seu representante legal com os do-
cumentos solicitados pelo proces-
so seletivo para fazer o requerimen-
to. Os convocados para os demais
cursos podem optar pela matrícu-
la de forma remota, por meio do
link enviado pela Secretaria Aca-
dêmica da Etec.

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) visitou, na tarde desta ter-
ça-feira (21), as Estações de Trata-
mento de Água (ETA) do Capim
Fino e da Luiz de Queiroz, onde
acompanhou o processo de trata-
mento de água dos afluentes Pira-
cicaba e Corumbataí.

Durante a visita à ETA Luiz
de Queiroz, o parlamentar pode
observar os resultados obtidos com
a limpeza e retirada de lodo da es-
tação, realizadas pela prefeitura nos
últimos dias. A unidade está tra-
balhando com 100% do tratamen-
to de água, equivalendo a 750 li-
tros por segundo de água tratada.

Já na ETA Capim Fino, o par-
lamentar foi recebido pelo gerente
da unidade, José Claudio Lopes e
pela servidora do Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto (SEMAE),
Letícia dos Santos Santiago Matos.
O vereador percorreu toda a esta-
ção, e acompanhou cada processo

Thiago Ribeiro acompanhou o tratamento de água das estações
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do tratamento, desde a captação
da água até a distribuição.

A unidade do Capim Fino tra-
ta cerca de 1.500 litros de água por
segundo e também está trabalhan-
do com 100% da capacidade. A
unidade do Capim Fino, está em
obras para aumentar a capacidade
de abastecimento para até 2.500
litros de água por segundo.

O vereador enalteceu o tra-
balho da Prefeitura realizado
desde o início de janeiro para re-
tirar o lodo que impedia que as
estações trabalhassem com 100%
do tratamento de água, o que
causava desabastecimento à po-
pulação. “Parabenizo o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) que em
poucos dias de governo começou a
solucionar o problema da falta de
água em Piracicaba, realizando a
limpeza das ETA’s. A falta de lim-
peza fazia com que menos água fos-
se tratada e distribuída para a

população. O trabalho é longo e
segue a todo vapor”, destacou.

O parlamentar também agrade-
ceu ao presidente do SEMAE, Ronald

Pereira da Silva, pela rápida inter-
venção e atuação na manutenção da
ETA Luiz de Queiroz logo após assu-
mir a presidência da autarquia.

EUAEUAEUAEUAEUA

Novo decreto põe fim à nacionalidade automática
Entre os primeiros decretos

assinados pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
logo no dia de sua posse, em 20 de
janeiro, está uma medida que pro-
põe retirar a concessão de cidada-
nia a filhos de imigrantes em situ-
ação irregular. A proposta gerou
preocupação e incertezas entre imi-
grantes que vivem no país, inclu-
indo brasileiros.

Uma pesquisa recente da
AP-NORC apontou que 51% dos
americanos são contra mudan-
ças na Constituição que elimi-
nem a cidadania automática
para filhos de imigrantes ilegais,
enquanto 28% são favoráveis e
20% estão indecisos.

A ordem executiva prevê que
os Estados Unidos deixem de con-
ceder cidadania automática a cri-
anças nascidas em território nor-
te-americano, caso os pais não pos-
suam residência legal no país. Isso
afetaria imigrantes ilegais, visitan-
tes temporários (como turistas e
estudantes) e mulheres que viajam
ao país com o objetivo de dar à luz.

Segundo dados do Ministério

das Relações Exteriores de 2023,
mais de dois milhões de brasilei-
ros vivem nos EUA legalmente,
enquanto o Pew Research Centre
estima que cerca de 230 mil estão
em situação irregular. Atualmen-
te, a cidadania por nascimento nos
EUA é garantida pelo princípio
jurídico do ius soli, previsto no
artigo 14 da Constituição.

Especialistas apontam que,
para implementar a medida, se-
ria necessário alterar a Constitui-
ção, um processo que exige apro-
vação no Congresso e enfrenta-
ria desafios jurídicos significati-
vos. Assim, muitos juristas con-
sideram improvável que essa pro-
posta seja efetivada.

Horas após Trump emitir a
ordem executiva, procuradores-
gerais de 18 estados, incluindo Ca-
lifórnia e Vermont, acionaram um
tribunal federal para bloqueá-la.
Eles alegam que a medida viola a
Cláusula de Cidadania da 14ª
Emenda, que garante cidadania a
todas as pessoas nascidas ou na-
turalizadas nos EUA.

De acordo com  Sophia Utni-

ck-Brennan, empresária brasileira
reconhecida nos Estados Unidos,
a proposta deve afetar brasileiros
que estão no país de forma ilegal.

“A proposta, além de afetar
brasileiros que estão no país de for-
ma ilegal também impede que bra-
sileiros ou pessoas de outras naci-
onalidades venham ao país com
vistos temporários, como de turis-

mo ou estudante, apenas para o fi-
lho já nascer com nacionalidade
americana. Da forma que está hoje,
se não houverem mudanças, só
terá acesso à nacionalidade auto-
mática quem estiver com residên-
cia aprovada e a permanent resi-
dent card holder (Green card) ou
quem já tem a cidadania america-
na”, destaca Sophia.

A medida deve impedir que algumas pessoas venham
ao país apenas para o filho receber a cidadania americana,
conta a empresária Sophia Utnick-Brennan

MF Press Global
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Governo de SP cria centro
de alertas meteorológicos
Centro unifica radares para emissão de alertas mais precisos; Estado ganhará maior
capacidade para emissão de boletins meteorológicos durante ocorrência de eventos extremos

SSSSSINDICINDICINDICINDICINDICAAAAATTTTTOOOOO

Metalúrgicos começam o ano
em busca de reajuste do PLR

O Governo do Estado de São
Paulo publicou o decreto que insti-
tui o Centro Paulista de Radares e
Alertas Meteorológicos (CePRAM),
iniciativa que coloca a tecnologia e
a modernização a serviço da prote-
ção de vidas, por meio da integra-
ção dos radares e equipamentos
disponíveis. O CePRAM funciona-
rá sob a gestão da Defesa Civil es-
tadual e contará com profissionais
especializados como meteorologis-
tas, hidrólogos e geólogos.

Atualmente, o estado de São
Paulo conta com sete radares me-
teorológicos, dois deles adquiridos
recentemente – o de Ilhabela, que
contou com investimento de R$ 10
milhões, e outro instalado em Cam-
pinas, adquirido por cerca de R$ 4
milhões. Dos sete radares disponí-
veis, um é gerido pela SP Águas,
dois são geridos pela USP, três pela
Unesp e um pela Unicamp.

O CePRAM permitirá a inte-
gração de todos os equipamentos
e, com isso, as informações e da-
dos produzidos por eles estarão

disponíveis em um único lugar,
permitindo uma cobertura meteo-
rológica de todo o território paulis-
ta. A inovação visa aprimorar a
capacidade de prever eventos ex-
tremos e melhorar a emissão de
alertas à população.

O novo Centro vai funcionar
sob a gestão da Defesa Civil esta-
dual e contará com apoio de pro-
fissionais dos institutos paulistas,
como geólogos, hidrólogos e mete-
orologistas. Eles se somarão à equi-
pe que já integra o Centro de Ge-
renciamento de Emergências da
Defesa Civil (CGE). Com o incre-
mento, o Estado de SP ganhará
maior capacidade técnica para emis-
são de boletins meteorológicos e,
consequentemente, alertas mais pre-
cisos durante a ocorrência de even-
tos extremos, como chuvas fortes,
vendavais ou quedas de granizo.

“Temos planejado e trabalha-
do por essa integração desde o iní-
cio da gestão do governador Tarcí-
sio de Freitas. Esse foi um pedido
direto dele. A integração entre a

Governo de SP

O novo Centro vai funcionar sob a gestão da Defesa Civil
estadual e contará com apoio de profissionais dos institutos
paulistas, como geólogos, hidrólogos e meteorologistas

Defesa Civil e as Secretarias tem
permitido o trabalho em equipe,
como por exemplo, quando insti-
tuímos o Gabinete de Crise. Essa
união gera resultados positivos em
termos de prevenção e resposta às
mudanças climáticas. Agora, tere-

mos um Centro moderno, que ser-
virá de referência para outros es-
tados e nos permitirá prestar um
serviço com mais qualidade para o
povo paulista”, comemora o coro-
nel PM Henguel Pereira, coorde-
nador estadual da Defesa Civil.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Indicação pede melhorias em pontilhão no Dois Córregos

O Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Piracicaba e
Região começou a protocolar os
ofícios nas empresas do setor me-
talúrgico, dando início ao traba-
lho de negociação da Participação
nos Lucros ou Resultados (PLR),
considerado um reforço no orça-
mento familiar.

O PLR é um direito previsto
na Constituição Federal, lei nº
10.101, desde o ano 2000, e consta
na Convenção Coletiva da catego-
ria, trabalhada pelo Sindicato, en-
tidade que tem como função acom-
panhar as negociações e o paga-
mento junto aos trabalhadores.

O Sindicato dos Trabalhadores
iniciou as visitas às empresas, na pri-
meira semana do ano de 2025 e pre-
tende percorrer cerca de 100 empre-
sas durante o mês de janeiro, dando
assim, início às discussões da PLR.

Sindicato protocolou ofício do benefício PLR

Alexandre Novaes

O presidente do Sindicato,
Wagner da Silveira (Juca), revela
que o valor estimado na arreca-
dação é de R$ 113 milhões, “Faz
parte das atividades dos diretores
no primeiro mês do ano, visitar as
empresas para viabilizar os acor-
dos. É uma ação de grande im-
portância para o orçamento fami-
liar e uma forma de reconhecimen-
to da categoria. Nossa entidade
vai buscar o reajuste nas negocia-
ções do ano 2025”.

Segundo o presidente, algu-
mas empresas já estão em contato
com a entidade para iniciar as ne-
gociações “Temos uma história de
conquistas, inclusive, somos o pri-
meiro Sindicato no Brasil a garan-
tir o PLR ao trabalhador. No ano
passado conseguimos fechar com
99% das empresas, e estamos con-
fiantes para 2025”, enfatiza Juca.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação Nº
204/2025, solicitando ao Executi-
vo a realização de melhorias no
guarda-corpo do pontilhão locali-
zado sobre a Rodovia do Açúcar,
no final da Avenida Dois Córregos,
no bairro Dois Córregos. A iniciati-
va busca garantir mais segurança
para os moradores que utilizam a
travessia diariamente.

De acordo com Kawai, a de-
manda surgiu após relatos de mo-
radores preocupados com a baixa
altura do guarda-corpo atual, que
oferece pouca proteção para pedes-
tres e ciclistas. “Fui procurado por
munícipes que apontaram a neces-
sidade urgente de aumentar a pro-
teção do local, seja por meio do re-

CCCCCOMPORTOMPORTOMPORTOMPORTOMPORTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Importância da educação financeira
para evitar os ‘erros silenciosos’

forço da estrutura existente ou até
mesmo da instalação de grades
metálicas para evitar riscos de aci-
dentes”, explicou o vereador.

O parlamentar reforçou a im-
portância da intervenção para
evitar possíveis tragédias e ga-
rantir a segurança da população
que utiliza o pontilhão. “Nosso
objetivo é atuar de forma preven-
tiva, ouvindo as demandas da
comunidade e encaminhando so-
luções eficazes para preservar a
integridade de todos que passam
por ali”, afirmou.

A indicação segue para análise
do Executivo Pedro Kawai seguirá
acompanhando o andamento do
pedido para assegurar a implemen-
tação das melhorias solicitadas.

Assessoria Parlamentar

Pedido visa reforçar segurança no guarda-corpo para pedestres
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Maquininhas do Sicredi têm alta de 62,6% em transações

Maquininhas do Sicredi têm alta de 62,6% em transações
durante o mês do Natal e registram quase R$ 5,5 bi em vendas

Divulgação

O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa presente em todo o
país e com mais de 8,5 milhões de
associados, registrou um cresci-
mento de 62,6% nas transações re-
alizadas em suas máquinas de car-
tão, TEF, link de pagamento, Tap
do Sicredi e e-commerce durante o
mês de dezembro (até o Natal) des-
te ano, em comparação com o mes-
mo período de 2023.

De 1º a 25 de dezembro, as
vendas nos estabelecimentos que
utilizam as maquininhas do Sicre-
di somaram mais de R$ 5,4 bi-
lhões. O valor inclui transações re-
alizadas nas modalidades débito,
crédito e Pix QR Code, sendo que
as operações via Pix apresentaram
um crescimento de 172% em rela-
ção ao ano anterior.

“Os números refletem a confi-
ança dos estabelecimentos nas so-
luções de pagamento do Sicredi,
que oferecem praticidade e segu-
rança para comerciantes e consu-

midores. Além disso, o crescimen-
to no uso do Pix demonstra como
estamos acompanhando a evolu-
ção das preferências dos associa-
dos, proporcionando diferentes
formas de pagamento para aten-
der às suas necessidades”, desta-
ca Bruno Carcagnoli, gerente de
Aceitação do Sicredi.

Entre os segmentos que mais
se destacaram, o comércio vare-
jista de mercadorias em geral, com
predominância de produtos ali-
mentícios (supermercados), teve
um aumento expressivo de 93,3%
em vendas, totalizando mais de R$
424,9 milhões. Já o comércio va-
rejista de brinquedos e artigos re-
creativos, com itens muito pro-
curados no período natalino, re-
gistrou um crescimento de
56,46%, com vendas que ultrapas-
saram R$ 25,4 milhões.

SICREDI - O Sicredi é uma
instituição financeira cooperativa
comprometida com o crescimento

de seus associados e com o desen-
volvimento das regiões onde atua.
Possui um modelo de gestão que
valoriza a participação dos mais de
8,5 milhões de associados, que exer-
cem o papel de donos do negócio.

Com mais de 2.800 agências, o Si-
credi está presente fisicamente em
todos os estados brasileiros e no
Distrito Federal, disponibilizando
uma gama completa de soluções
financeiras e não financeiras.

A educação financeira tem se
tornado um tema cada vez mais
relevante para a população brasi-
leira, especialmente diante do fato
de que mais de 80% dos brasileiros
enfrentam dificuldades relaciona-
das ao controle financeiro, confor-
me apontou uma pesquisa recente
do Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) em parceria com a
Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL). O impac-
to dos erros financeiros, muitas
vezes silenciosos, pode ser devas-
tador, comprometendo seriamen-
te o orçamento das famílias. Para
evitar tais problemas, especialistas
destacam a importância da cons-
cientização e do aprendizado so-
bre gestão financeira.

Nesse contexto, é importante
compreender que a educação fi-
nanceira vai muito além de sim-
plesmente aprender a investir ou
economizar. Ela envolve um en-
tendimento profundo sobre como
administrar o orçamento, lidar
com dívidas e tomar decisões fi-
nanceiras mais conscientes. Um
dos principais desafios, no entan-
to, é o que os especialistas chamam
de “erro silencioso” – um compor-
tamento financeiro que não se re-
vela imediatamente, mas vai pre-
judicando as finanças das pesso-
as ao longo do tempo.

Segundo Kelvia Carneiro, CEO
da Instituição de pagamento Cac-
tvs, “os principais erros financeiros
estão ligados a atitudes aparente-
mente inofensivas, como o consu-
mo descontrolado, a falta de plane-
jamento e o desconhecimento de
hábitos financeiros saudáveis”. Es-
sas atitudes podem criar um ciclo

vicioso de endividamento, compro-
metendo o futuro financeiro de
quem as adota. E esse cenário é cada
vez mais comum: em 2024, o índice
de inadimplência na população
adulta atingiu 44,87%. Entre os es-
tados, o Amapá lidera com 60,89%
de inadimplência, enquanto o Piauí
tem o menor índice, com 35,15%.
Além disso, o valor médio das dívi-
das dos brasileiros alcançou R$
1.468,43, valor superior ao salário
mínimo de R$ 1.412, o que reflete
um aumento de 3,97% no endivida-
mento em relação a 2023.

Diante desse cenário preocu-
pante, Kelvia enfatiza que o pri-
meiro passo para evitar erros fi-
nanceiros é investir em educação
financeira. Para isso, é essencial
adotar práticas como o controle
dos gastos, a organização do or-
çamento pessoal e a criação de um
fundo de emergência. Essas me-
didas são fundamentais para ga-
rantir maior estabilidade financei-
ra e evitar que o ciclo de endivida-
mento se perpetue.

“A educação financeira ofere-
ce uma série de benefícios ao longo
da vida, permitindo que as pessoas
tenham maior autonomia sobre
suas finanças e sejam capazes de
tomar decisões mais assertivas”,
afirma Kelvia. Ao aprender a evi-
tar gastos impulsivos e a proteger
o patrimônio no longo prazo, as
pessoas têm a oportunidade de
construir um futuro mais seguro e
tranquilo, especialmente em tem-
pos de incerteza econômica. Assim,
a educação financeira se torna uma
ferramenta indispensável para a
construção de um futuro financei-
ro mais sólido e saudável.
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Frias Neto realiza a 2ª Convenção Administrativa
O foco foi engajar as equipes para os desafios de 25, reconhecendo cada engrenagem que a move, premiando as metas do último ano

Na sexta (17), aconteceu, no
auditório da Frias Neto Consulto-
ria de Imóveis, a 2ª Convenção vol-
tada inteiramente para o quadro
administrativo da empresa, com o
tema “Exclusividade Que Conecta”.
Para esta segunda edição, o foco
foi engajar as equipes para os no-
vos desafios de 2025, reconhecen-
do cada engrenagem que a move,
premiando as metas do último ano
e estabelecendo novas, além de tam-
bém mostrar as recompensas que
virão destas oportunidades.

O evento reuniu mais de 90
colaboradores, integrantes da par-
te administrativa, a diretoria e o
palestrante da vez, CEO da Cupola e
parceiro CredAluga, Rodrigo Wer-
neck, que trouxe reflexões impor-
tantes sobre a jornada do cliente.

Outro ano histórico para a
empresa, desta vez 2024 represen-
tou o 12º ano consecutivo em que a
Frias Neto conquistou o Top Of
Mind como imobiliária mais lem-
brada em Piracicaba, além de ou-
tros recordes como R$6 bilhões em

ativos imobiliários sob gestão, mais
de 1.7 milhões de acessos no site,
entre outros. Para o diretor presi-
dente e fundador da Frias Neto, o
reconhecimento pelos anos de ino-
vação e determinação no mercado
veio com o título de uma das 20
pessoas mais influentes do merca-
do nacional em locação de imóveis,
segundo o Imobi Report.

“É a primeira imobiliária que
eu conheço a realizar uma con-
venção dedicada ao administra-
tivo. Isso diz muito sobre os valo-

res e a qualidade do serviço pres-
tado pela empresa. A imobiliária
demonstra enorme maturidade
de gestão. Com metas tão bem
construídas, fica claro para onde
a empresa está se dirigindo. A Fri-
as Neto tem um time fantástico.
Conhecia muito bem o Ângelo e a
Celisa, agora tive a oportunidade
de constatar que o time espelha a
dedicação e o profissionalismo dos
seus diretores.”, contou o pales-
trante Rodrigo Werneck.

Para Angelo Frias Neto, dire-

tor presidente, esta foi uma oca-
sião especial: “Nossa empresa se
apresenta como referência no mer-
cado imobiliário e foi graças ao
nosso time comercial e  adminis-
trativo, engrenagens que se com-
plementam e giram em conjunto,
que nos fortalecemos diariamente
como agentes de desenvolvimento
do mercado imobiliário de Piraci-
caba. Focamos em exclusividade
pois faz parte do nosso DNA e está
a todo momento presente em nos-
sas ações.”, ressalta o também len-

da do mercado imobiliário eleito em
2023 pelo Cupola Summit.

Entre os prêmios sorteados
para os colaboradores estavam
cestas gourmets do Casa Pavane-
lli e uma viagem all inclusive para
2 pessoas. Para finalizar com cha-
ve de ouro uma noite de aprendi-
zado e celebração, a empresa apre-
sentou as novas metas e as premi-
ações de 2024, comemorando com
um menu exclusivo desenvolvido
pelo Branco Churrascos & Buffet
e cerveja Cevada Pura.

Fotos: Divulgação

Angela Bueno, Paulo Henrique Ferreira,
Rodrigo Werneck e Angelo Frias Neto

Angelo Frias Neto, Angelo Amaral Frias e Celisa Amaral Fias

Eduarda Ferreira e Eduarda Bená

Rodrigo Werneck, Angelo Frias Neto,
Angelo Amaral Frias e Celisa Amaral Frias

Angela Bueno

Angelo Frias Neto

Mikael Silva, Roberto Carlos Habermann,
Bruno Castilho e Bruno Negri

Rodrigo Werneck

Angelo Amaral Frias, Rodrigo Werneck e Angelo Frias Neto

Angelo, Angelo, Celisa, Angela, Larissa, Aline, Tamiris, Ivana,
Cesar, Mikael, Bruno, Roseany, Ana Carolina, Daiane, Paulo e Bruno

Mikaela Boaretto, Daiane Orioli, Ivana Libardi,
Jéssica Monique, Camila Gomes e Aline Nunes

Vitória Freira, Roseany Martins, Bárbara Cobra e Maria Rossi
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Apeoesp exige manutenção do noturno e fim
das regras autoritárias de ingresso e atribuição
Ficou encaminhado que a Secretaria deve ampliar o CEEJAS e criar modelo de escolas polo nas regiões para atendimento em EJA

No encontro com o secretá-
rio executivo da Secretaria Esta-
dual da Educação, Vinícius Nei-
va, a direção da Apeoesp exigiu a
manutenção das classes no perí-
odo noturno e o fim das regras
autoritárias de ingresso no ma-
gistério e de atribuição de aula. O
encontro aconteceu na tarde de
terça (21), na própria Secretaria
Estadual da Educação, e foi acom-
panhada por professores de diver-
sas regiões do Estado de São Pau-
lo, que foram à Praça da Repúbli-
ca, apesar do recesso escolar, pro-
testar em defesa do magistério.

Na reunião, a segunda presi-
denta da Apeoesp, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), jun-
tamente com os demais diretores
da entidade, foi categórica em exi-
gir a garantia constitucional de
acesso à educação em todos os ní-
veis, locais e horários. Diante dis-
so, foi cobrado que a Secretaria
Estadual da Educação reabra to-
das as classes do noturno que vêm
sendo fechadas e abra novas onde
há demanda, pois este direito está
sendo negado aos filhos e filhas da
classe trabalhadora, que precisam

ajudar a família, seja trabalhando,
seja cuidando de irmãos menores,
ou, ainda, realizando outros cur-
sos durante o dia. “Classes estão
sendo fechadas e estudantes são
remanejados para outras escolas,
muitas vezes distantes, colocando
em risco a integridade física destes
jovens em determinados trajetos à
noite, o que é feito de forma autori-
tária, sem nenhum debate ou con-
sulta à comunidade”, disse Bebel.

Diante disso, o secretário
executivo respondeu que pode
estar havendo problemas de en-
tendimento sobre o tipo de exi-
gência de comprovação de que o
estudante trabalha e precisa estu-
dar no noturno e que isto será, de
acordo com ele, esclarecido junto
aos dirigentes e diretores de esco-
las que deve haver flexibilidade
nessas exigências para que todos
os estudantes que necessitem es-
tudar no noturno sejam atendi-
dos. A diretoria da Apeoesp, por
sua vez, lembrou o compromisso
assumido pelo secretário da Edu-
cação, Renato Feder, perante a
Comissão de Educação e Cultura
da Assembleia Legislativa de que

haverá abertura de classes no
noturno onde houver demanda.

Bebel conta que ficou encami-
nhado que a Secretaria Estadual
da Educação deve ampliar o CEE-
JAS e criar modelo de escolas polo
nas regiões para o atendimento em
Educação de Jovens e Adultos
(EJA). A Apeoesp cobrou ainda que
a secretaria faça uma chamada ati-
va de estudantes que estão fora da
escola, além de jovens e adultos que
não puderem estudar na idade pró-
pria, por meio de uma grande cam-
panha nos meios de comunicação.

NOVOS CONTRATOS —
A Apeoesp cobrou o pagamento dos
professores que tiveram contratos
encerrados em dezembro e assu-
mem aulas em fevereiro. O secretá-
rio respondeu que os professores
com contratos assinados até dia 10
de fevereiro recebem no quinto dia
útil do mês de março. O secretário
executivo garantiu, ainda, que este
pagamento será feito e que os de-
mais, com contratos assinados após
10 de fevereiro, recebem em folha
suplementar ainda em março.

Na reunião, o secretário exe-
cutivo Vinícius Neiva afirmou que

não haverá demissão ou terceiri-
zação de professores auxiliares.
Isso após a Apeoesp cobrar per-
manência dos professores auxili-
ares nas escolas onde há estudan-
tes com deficiência. O secretário
alega que houve mal-entendido a
respeito e que os três mil professo-
res auxiliares que fizeram o pro-
cesso seletivo simplificado (PSS)
serão contratados, todos os que
tem liminar judicial também se-
rão mantidos e todas as novas
contratações necessárias serão fei-
tas, sem terceirização.

DISPENSA DA PERÍCIA
– Na reunião, foi solicitado que os
professores que já atuam na rede
estadual de ensino sejam dispen-
sados da perícia médica, confor-
me está previsto no decreto
69.234/2024, que entrou em vigor
em primeiro de janeiro e tem vali-
dade a partir dessa data. A Apeo-
esp, como explica Bebel, defende,
inclusive em ação judicial da qual
aguardamos decisão, que essas
regras já tenham validade para os
atuais ingressantes, por questão
de isonomia. A Secretaria infor-
mou que enviará consulta à Se-

cretaria de Gestão e Governo Di-
gital para formular uma resposta.

ESTÁGIO PROBATÓRIO
– A Apeoesp também mostrou to-
tal discordância quanto à Resolu-
ção SEDUC 115/2024, que institui
novas regras para a aprovação de
ingressantes no estágio probatório,
permitindo que estudantes avali-
em os professores, que a nota do
SARESP interfira nessa aprovação,
e estabelecendo exigência de 75%
de assiduidade e presença no cur-
so de formação, sem levar em con-
ta problemas, dificuldades e espe-
cificidades das escolas e decorrên-
cias das políticas da Secretaria Es-
tadual da Educação. A Apeoesp
defende que as avaliações sejam
coletivas, diagnósticas e processu-
ais, visando a melhoria do proces-
so educativo, dentro do qual é feita
a avaliação do trabalho dos pro-
fessores, sem intenção punitiva.
“Deve prevalecer a gestão demo-
crática, sendo as unidades esco-
lares geridas pelo Conselho de Es-
cola, em articulação com as dire-
ções escolares”, diz Bebel.

ATRIBUIÇÃO DE AULA
— A Apeoesp cobrou da Secretaria

Estadual da Educação transparên-
cia no processo de atribuição de
classes e aulas. A lista de classifi-
cação geral, bem como as listas por
diretoria de ensino, por escola e
por disciplinas tem que estar ple-
namente acessíveis. “Não podemos
aceitar as regras de recondução,
pelas quais as direções escolares
possuem poderes para rejeitar
professores, mesmo aquele que
foram bem avaliadas de acordo
com as normas da própria Secre-
taria. Voltamos a cobrar o direi-
to de acompanhar todas as eta-
pas do processo e termos todas as
informações, e a Secretaria disse
concordar com essa reivindica-
ção”, destaca a Professora Bebel.

ATPC — A Apeoesp propôs à
Secretaria Estadual da Educação
que, excepcionalmente, para não
prejudicar o acúmulo legal de pro-
fessores em função da ampliação
da duração das aulas de 45 para
50 minutos, seja possível a realiza-
ção de ATPCs online reunindo do-
centes que estejam nesta situação.
Diante da solicitação, houve ace-
no positivo da Secretaria, que es-
tudará essa possibilidade.

Apresentadas diversas demandas do magistério paulista pela Diretoria da Apeoesp

A reunião contou com a participação de diversos diretores da Apeoesp Após a reunião, a Professora Bebel informou os detalhes da conversa aos professores

Bebel: é necessário intensificar a mobilização para garantir o respeito e a valorização

Doenças bucais
Problemas orais podem estar relaci-

onados a complicações no coração, dia-
betes e até partos prematuros. Por isso,
manter uma rotina rigorosa de cuidados
não é apenas uma questão de estética,
mas também do cuidado da saúde como
um todo.

Mas antes de falar sobre prevenção, va-
mos conhecer os principais vilões da saúde
bucal que precisamos combater:

- PLACA BACTERIANA: camada de bac-

téria e resíduos que ficam sob a superfície
dos dentes e na linha da gengiva;

- TÁRTARO: formação endurecida da pla-
ca bacteriana nos dentes;

- GENGIVITE: inflamação da gengiva;
- MAU HÁLITO: odor desagradável da boca,

causado por problemas bucais ou digestivos;
- LESÕES BUCAIS: feridas na boca,

como aftas ou úlceras.
Para isso mantenha em dia sua saúde

bucal e consulte sempre um dentista.

Fotos: Divulgação
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Viracopos implementa
embarque com
reconhecimento facial

XI XI XI XI XI DEDEDEDEDE A A A A AGOSTOGOSTOGOSTOGOSTOGOSTO

Centro Acadêmico propõe educação
anti-fake news nas escolas
Projeto de lei da entidade propõe a regulamentação do programa
“Educação Midiática” dentro das escolas municipais de São Paulo

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

XP anuncia ampliação
da estrutura na cidade

A XP, uma das maiores ins-
tituições financeiras do país,
está reforçando seu time em Pi-
racicaba, que é uma das cida-
des mais importantes do interi-
or de São Paulo, com um PIB de
aproximadamente R$ 34 mi-
lhões. Para aproveitar as opor-
tunidades da região, a compa-
nhia conta com uma equipe co-
mercial robusta, composta por
profissionais nos segmentos de
varejo, alta renda e Unique.

A cidade possui uma econo-
mia variada e em expansão
contínua, destacando-se no se-
tor industrial, especialmente na
fabricação de equipamentos de
construção, mineração e auto-
móveis; no setor de serviços,
com instituições educacionais
como a Escola Superior de Agri-
cultura Luiz  de Queiroz
(ESALQ/USP); e no setor agrí-

cola, onde a produção de cana-
de-açúcar é um dos principais
pilares. Além disso, conta com
várias universidades renomadas
que formam economistas e admi-
nistradores, entre elas a ESALQ/
USP e Universidade Metodista
de Piracicaba (UNIMEP).

“A fim de explorar plenamen-
te esse potencial, expandiremos
nossa equipe em 20% em 2025”,
afirma Michel Amorim, Head Co-
mercial do interior de São Paulo.
“Além de contratar profissionais
relevantes e experientes vindos do
mercado, outra forma de capta-
ção é através do programa XP
Future, que treina pessoas com
perfil comercial para se tornarem
assessores de investimentos. O
programa também é destinado a
pessoas que buscam uma transi-
ção de carreira para o mercado
financeiro”, conclui.

‘C‘C‘C‘C‘CAPITÃOAPITÃOAPITÃOAPITÃOAPITÃO A A A A AMÉRICMÉRICMÉRICMÉRICMÉRICAAAAA’’’’’

Novo filme ganha combo
exclusivo no Cine Araújo

“Capitão América: Admirável
Mundo Novo” está prestes a estre-
ar nas telonas, e a expectativa se-
gue crescendo. Para tornar essa
experiência ainda mais inesquecí-
vel, o Cine Araújo lançou um com-
bo temático e exclusivo para os fãs
do filme, que inclui um balde me-
talizado exclusivo com pipoca e dois
refrigerantes. Se preferir, o público
também pode adquirir apenas o
balde metalizado com pipoca. As
vendas começaram no dia 21, e o
combo pode variar conforme a fili-
al do Cine Araújo.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo dá continuidade à
jornada de Sam Wilson (Anthony
Mackie), que, após herdar o es-
cudo de Steve Rogers (Chris
Evans) em “Vingadores: Ultima-
to”, assume o manto do Capitão
América. O filme mostra os desa-
fios e as responsabilidades de Sam
em seu novo papel, enquanto ele

enfrenta ameaças inéditas e for-
ma alianças surpreendentes ao
longo de sua trajetória.

O longa também serve como
sequência direta da minissérie de
sucesso Falcão e o Soldado Inver-
nal, onde Sam aceitou seu lugar
como o novo símbolo de esperan-
ça. Com direção de Julius Onah e
roteiro de Malcolm Spellman, o fil-
me integra a aguardada Fase Cin-
co do Universo Cinematográfico
Marvel (UCM).

“Capitão América: Admirá-
vel Mundo Novo” estreia dia 13
de fevereiro. Além disso, todos os
clientes do Cine Araújo têm di-
reito à Promo Cine de segunda a
quarta, que oferece ingressos a
partir de R$ 12 a meia-entrada
(inteira: a partir de R$ 24)! Para
obter informações detalhadas
sobre as regras da promoção, vi-
site o site do Cine Araújo e seleci-
one a seção de promoções.

Os últimos anos foram mar-
cados por uma série de ataques à
democracia e seus mecanismos de
manutenção. A acessibilidade no
uso das redes sociais e produção
de conteúdo trouxe benefícios
imensuráveis, mas acompanhados
de aspectos reversores de seus im-
pactos positivos.

Entre eles os discursos anti-
democráticos falaciosos que toma-
ram conta das redes sociais, como
no recente episódio envolvendo o
deputado federal Nikolas Ferreira
e a Taxação do Pix.

É inegável que essa conjuntu-
ra possui como raiz as fake news,
notícias falsas facilmente confecci-
onadas e de replicação viral. Seu
potencial de desordem social con-
funde os brasileiros com dados in-
verídicos que rapidamente enga-
nam e provocam comoções sociais.

Casos como o da última sema-

na - aqui supracitado -, são exem-
plos claros de que tais notícias fal-
sas, não apenas são ferramentas
de manipulação social, mas tam-
bém despertam cada vez mais des-
confiança nas instituições que são
pilares do sistema democrático. In-
discutível também é o impacto ain-
da maior das fake news na juven-
tude brasileira. Cada vez mais, jo-
vens e crianças são expostos a cen-
tenas de informações, tendo dificul-
dade para discernir o que é verossí-
mil ou não, visto que não possuem
ferramentas suficientes para aces-
sar e analisar criticamente as infor-
mações nas quais são expostas.

A continuidade dessa conjun-
tura certamente trará problemas
ainda mais crônicos à democracia,
uma vez que, muito em breve, essa
mesma juventude ocupará espaços
de representação política, social e
exercício da cidadania plena.

Acompanhando outras movi-
mentações no Brasil sobre a temá-
tica, o Centro Acadêmico XI de
Agosto, entidade de representação
política estudantil da Faculdade de
Direito da Universidade de São
Paulo (FDUSP), em sua atual ges-
tão composta pelo coletivo União e
Reconstrução, propõe o projeto de
lei que dispõe e regulamenta o pro-
grama “Educação Midiática” den-
tro das escolas municipais de São
Paulo e dá outras providências, com
fulcro na capacitação dos estudan-
tes e da comunidade socioeducati-
va para consumo crítico e respon-
sável das informações veiculadas
nas redes sociais e outros veículos
de comunicação.

A gestão da entidade estudan-
til divulgou a iniciativa por meio
de vídeo nas redes sociais no dia 19
de janeiro de 2024, na pessoa de
Júlia Pereira Wong, presidente do

Centro Acadêmico XI de Agosto,
Representante Discente do Quadri-
látero Saúde-Direito e da Congre-
gação da FDUSP. No vídeo, Júlia
explana a importância do projeto:
“Com a ‘Educação Midiática’, os
estudantes aprenderão a identifi-
car notícias falsas, a compreender
o impacto das mídias digitais na
sociedade, e a participar de forma
mais consciente no debate público”,
diz a estudante.

O coletivo já está em contato
com os gabinetes da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo (CMSP) para
que o projeto seja aprovado em
breve. Com o vídeo publicado, a
entidade conta com o apoio da so-
ciedade civil organizada para
transformar o projeto em realida-
de, através do compartilhamento
do vídeo supracitado e da aproxi-
mação dos paulistanos com a Câ-
mara Municipal.

A implementação do embar-
que com biometria facial no Ae-
roporto Internacional de Viraco-
pos reforça a tendência global de
adoção de tecnologias que aliam
segurança e eficiência. Essa solu-
ção tecnológica, que elimina a ne-
cessidade de documentos físicos
ou bilhetes impressos, também
tem encontrado aplicação em di-
versos tipos de eventos, como
shows, estádios de futebol e ins-
tituições culturais.

Nos aeroportos, o reconheci-
mento facial é fundamental para
melhorar a eficiência, segurança e
comodidade dos passageiros e da
equipe operacional, trazendo van-
tagens como redução de filas e tem-
po de espera, aumento da seguran-
ça, experiência sem contato e inte-
rações físicas, precisão e confiabili-
dade e integração de outros siste-
mas de controle de fronteiras e ge-
renciamento de bagagens, melho-
rando a coordenação geral e a ex-
periência do passageiro.

Tironi Paz Ortiz, CEO e fun-
dador da Imply®, empresa líder
em soluções de controle de acessos
com reconhecimento facial, desta-
ca o impacto dessa tecnologia em
diferentes setores. “A biometria fa-
cial transforma a experiência dos
usuários ao proporcionar um aces-
so rápido, seguro e sem contato.
No segmento de entretenimento,
por exemplo, a tecnologia melhora
significativamente a gestão de pú-
blico e reduz filas, ao mesmo tem-
po em que oferece maior controle e
segurança aos organizadores”.

Um exemplo emblemático da
implementação da solução da Im-
ply® é o Estádio São Januário, no
Rio de Janeiro, que se tornou o pri-
meiro estádio do estado a operar

100% de seus acessos por reconhe-
cimento facial. Além disso, a em-
presa também modernizou a ges-
tão de acessos em outras cinco im-
portantes arenas no Brasil: Arena
Independência, Arena MRV, Bei-
ra-Rio, Ilha do Retiro e Ligga Are-
na. Fora do segmento esportivo, a
Imply® também foi responsável
pela implementação da tecnologia
de reconhecimento facial na Okto-
berfest Blumenau, considerada a
maior festa alemã das Américas.

A eficiência e a segurança são
os grandes diferenciais do reco-
nhecimento facial. Com a elimi-
nação de credenciais físicas,
como bilhetes ou pulseiras, o tem-
po de entrada é reduzido drasti-
camente, aumentando a satisfa-
ção do público e permitindo um
fluxo mais organizado. Além dis-
so, a tecnologia minimiza o risco
de fraudes, como o uso de ingres-
sos falsos, e contribui para um
ambiente mais seguro.

“Os avanços em inteligência
artificial e biometria estão permi-
tindo que a segurança não seja
apenas robusta, mas também dis-
creta. Ao mesmo tempo, entrega-
mos uma experiência mais fluida
e inovadora, tanto para os gesto-
res quanto para os usuários”,
conclui Ortiz.

IMPLY TECNOLOGIA -
Fundada em 2003, a Imply é uma
holding brasileira, com sede em
Santa Cruz do Sul (RS). Está pre-
sente no mercado global de tecno-
logias em mais de 125 países, e em
todos os estados brasileiros. De-
senvolve uma vasta gama de so-
luções para Acessos, Ingressos, Pa-
gamentos, Autoatendimento, Bo-
liche e Painéis. Conheça mais no
site https://imply.com.

Divulgação

A tecnologia revoluciona os acessos
aos aeroportos, estádios e shows
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Especialista em inteligência
alerta declínio no QI de crianças

PPPPPROTESTOROTESTOROTESTOROTESTOROTESTO

Piracicaba registra mais
de 19,2 mil dívidas por
não pagamento de IPVA
Cerca de 1,8 mil delas já podem ser canceladas diretamente
em Cartório pelo site da Central do Protesto de São Paulo

Um dos primeiros tributos do
ano, o IPVA - Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automoto-
res, que começou a vencer nesta
semana no Estado de São Paulo,
registra mais de R$ 21,5 milhões
de dívidas protestadas em Cartó-
rios de Piracicaba. O imposto es-
tadual, que deve ser pago pelos
proprietários dos mais de 19 mi-
lhões de veículos sujeitos ao reco-
lhimento da taxa no Estado de São
Paulo (SEFAZ-SP), requer atenção
redobrada, uma vez que sua não
quitação pode levar o devedor a
ter o nome protestado em Cartório
e com isso passar a ter uma série
de restrições de acesso ao crédito,
inclusive para financiamentos.

Desde 2012, quando a Procu-
radoria Geral do Estado de São
Paulo (PGE) começou a enviar os
nomes dos devedores do imposto
aos Cartórios, mais de 19,2 mil dí-
vidas foram protestadas no muni-

cípio, aumentando em 38% o total
de títulos enviados para protesto
quando comparado aos 13,9 mil
protestados até 2023. O valor total
que deixou de entrar aos cofres
públicos aumentou 57,2%, passan-
do de R$ 13,7 milhões em 2023 para
R$ 21,5 milhões em 2024.

Deste total, 1,8 mil dívidas já
foram quitadas perante a Fazenda
do Estado de São Paulo, mas con-
tinuam protestadas em Cartório,
somando um montante de mais de
R$ 2,7 milhões. Para cancelar o
protesto, basta o usuário efetuar o
pagamento das taxas cartorárias
pelo site da Central do Protesto de
São Paulo. Para saber como fazer
esse pagamento basta fazer uma
pesquisa no site no campo “Con-
sulte Grátis” e seguir as instruções.
Até o dia 31 de dezembro, 2,1 mil
dívidas foram canceladas, desti-
nando mais de R$ 2,6 milhões ar-
recadados aos cofres públicos.

“A falta de pagamento do
IPVA pode resultar na inclusão do
débito na dívida ativa do Estado,
acarretando medidas legais, como
protesto e até mesmo ação judicial
para a recuperação dos valores de-
vidos”, explica José Carlos Alves,
presidente do Instituto de Estu-
dos de Protesto de Títulos do Bra-
sil – Seção São Paulo (IEPTB/SP).
“Já para o Estado, o protesto aca-
ba sendo uma ótima ferramenta,
pois permite a recuperação destes
valores de maneira rápida e sem
custos, além de não demandar o
Poder Judiciário”, diz.

Como fazer o pagamento do
IPVA protestado? - No site da Cen-
tral do Protesto de São Paulo, é
possível ao contribuinte efetuar o
pagamento do IPVA protestado
utilizando-se da mesma sistemá-
tica já descrita acima. O usuário
fará a consulta gratuita de pro-
testo inserindo o CPF ou CNPJ.

No resultado da pesquisa consta-
rá o título protestado, permitindo
que o usuário faça o pagamento
da dívida e das taxas cartorárias
usando como forma de pagamen-
to o Pix ou o boleto bancário. Com
o pagamento feito, o nome do de-
vedor será retirado do cartório em
até cinco dias úteis.

Os paulistas ainda dispõem
do serviço AVISE-ME!, que pas-
sam a ser notificados de forma
automática e gratuita via SMS
e/ou e-mail caso alguma dívida
seja apresentada de forma ele-
trônica em seu CPF ou no CNPJ
da empresa em qualquer um dos
410 Cartórios de Protesto do
Estado de São Paulo, sendo uma
alternativa para o devedor re-
gularizar sua situação antes do
protesto acontecer. Para ter
acesso ao serviço, basta se ca-
dastrar no site da Central do
Protesto de São Paulo.

O recente estudo publicado
por Bilge Bal-Sezerel e colaborado-
res revelou uma preocupante ten-
dência de declínio nas pontuações
de inteligência geral, verbal e visu-
al de crianças avaliadas entre 2016
e 2021, especialmente durante a
pandemia de Covid-19. Para o Dr.
Fabiano de Abreu Agrela, pós-PhD
em Neurociências, especialista em
inteligência e QI com mais de 100
estudos publicados sobre o tema, e
presidente da ISI Society, a socie-
dade de alto QI mais restrita do
mundo, os dados reforçam a ne-
cessidade de repensar práticas edu-
cacionais e sociais.

Segundo Dr. Fabiano, o perío-
do de isolamento social e a transi-
ção abrupta para o ensino remoto
contribuíram significativamente
para a queda nas pontuações de
QI. “A pandemia de Covid-19 criou
um ambiente de estímulo reduzi-
do, prejudicando habilidades es-
senciais para o desenvolvimento
cognitivo. Crianças precisam de
interações sociais e experiências
práticas para fortalecer áreas cere-
brais críticas, como o córtex pré-
frontal, que está diretamente liga-
do à resolução de problemas e
aprendizado”, explica.

Ele destaca que o impacto não
foi apenas acadêmico, mas emoci-
onal. “O aumento de ansiedade e a
falta de rotina desestruturaram o
aprendizado, especialmente em cri-
anças mais sensíveis ou com difi-
culdades de adaptação”.

O estudo corrobora o chama-
do efeito anti-Flynn, que indica
uma queda no QI ao longo do tem-
po em contraste com o aumento
observado em décadas anteriores.
Para Dr. Fabiano, esse fenômeno
vai além da pandemia. “Estamos
diante de uma sobrecarga tecnoló-
gica e um déficit em estímulos inte-
lectuais de qualidade. O consumo
excessivo de entretenimento digi-
tal superficial, como redes sociais e

Dr. Fabiano de Abreu Agrela, pós-PhD em
Neurociências e especialista em inteligência e QI

 Divulgação / MF Press Global

vídeos curtos, pode estar inibindo
o desenvolvimento da atenção sus-
tentada e da criatividade, aspectos
cruciais para o aumento do QI”.

Um dado intrigante do estu-
do foi o impacto maior sobre as
meninas, algo que, segundo Dr.
Fabiano, pode estar relacionado a
diferenças no processamento emo-
cional. “Meninas tendem a inter-
nalizar mais os efeitos do estresse e
das mudanças ambientais, o que
pode ter amplificado o impacto da
pandemia em seu desenvolvimen-
to cognitivo”, comenta.

Para o especialista, os desafi-
os agora incluem a reconstrução
de um sistema educacional que pri-
orize o desenvolvimento integral
das crianças. “Precisamos de mé-
todos que integrem estímulos inte-
lectuais, emocionais e sociais. A
neurociência já demonstrou que
ambientes ricos em desafios cogni-
tivos e interações saudáveis são
fundamentais para o desenvolvi-
mento cerebral”.

Apesar do cenário preocupan-
te, Dr. Fabiano enfatiza que há es-
paço para amenizar o declínio. “O
cérebro é altamente plástico, e cri-
anças possuem uma capacidade
incrível de se adaptar e amenizar.
Com estratégias bem elaboradas,
como incentivo à leitura, estímulo
ao pensamento crítico e redução do
tempo de tela, podemos criar um
ambiente propício para um melhor
desenvolvimento cognitivo”.

O declínio nas pontuações de
QI registrado no estudo é um sinal
de alerta não apenas para a educa-
ção, mas para a sociedade como um
todo. “Precisamos entender que o
QI não é apenas um número, mas
um reflexo de como estamos esti-
mulando nossas crianças a pensar,
aprender e inovar. A responsabili-
dade é nossa, como educadores, pais
e cientistas, de criar as condições
para que elas alcancem seu potenci-
al máximo”, conclui Dr. Fabiano.
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BB Previdência explica como
novo teto altera contribuições

Os funcionários públicos que
recebem salários no final de janei-
ro e início de fevereiro já notaram
mudanças nas contribuições aos
planos previdenciários complemen-
tares. Com o aumento do salário
mínimo para R$ 1.518, em vigor
desde 1º de janeiro, o teto do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS) também foi reajustado, pas-
sando de R$ 7.786,02 em 2024
para R$ 8.092,54 em 2025.

De acordo com Ana Cristina
de Vasconcelos, Superintendente
Executiva da BB Previdência, a con-
tribuição já está sendo calculada
com base neste novo valor. “Con-
tudo, nem todos os funcionários
públicos são impactados pela redu-
ção nas contribuições. Ela afeta,
especialmente, dois tipos de parti-
cipantes dos fundos de pensão: os
funcionários com remuneração
acima do valor do teto; e os que
estão na faixa salarial entre o anti-
go e o novo”, explica Ana Cristina.

No primeiro caso, as contribui-
ções serão menores, diminuindo
também a acumulação para a pre-
vidência complementar, pois o au-
mento do teto reduz a diferença
entre o mesmo e a remuneração
total, influenciando na contrapar-
tida mensal também dos entes fe-
derativos – ou seja, as instituições
públicas – para os fundos previ-
denciários. Acompanhe o exemplo
abaixo para entender o que muda.

Entenda o que muda - Se o
servidor recebia R$ 9.000,00, em
2024, a contrapartida do ente fe-
derativo para o fundo de pensão
era sobre R$ 1.213,98 – a diferença
entre o antigo teto e o salário: R$

9.000,00 - R$ 7.786,02 = R$
1.213,98. Neste ano (2025), a con-
trapartida será somente sobre R$
907,46, considerando o mesmo
valor de remuneração: R$
9.000,00 - R$ 8.092,54 = R$
907,46.

Já no segundo caso, dos fun-
cionários com salários acima do
antigo teto até o valor do novo teto,
que contribuíam e recebiam con-
trapartida dos entes federativos no
ano passado (2024), agora não se-
rão mais contemplados, pois estes
já estão cobertos pelo INSS. Não
precisam, portanto, do reforço dos
entes para garantir a mesma ren-
da da fase ativa na aposentadoria,
além do que as instituições públi-
cas também já contribuem sobre a
base salarial até o teto para a apo-
sentadoria do servidor.

Contudo, neste caso, o acúmu-
lo de recursos para a aposentado-
ria no fundo de pensão também
será reduzido. “Em ambos os ca-
sos, considera-se que os funcioná-
rios não tiveram aumento salarial,
que também, geralmente, acompa-
nha o reajuste do INSS”, lembra a
executiva da BB Previdência, uma
das principais entidades de Previ-
dência Fechada Complementar do
País e que faz parte do conglome-
rado Banco do Brasil.

Para que o funcionário públi-
co mantenha o patamar de acumu-
lação destinado à aposentadoria
complementar, em caso de perda
significativa diante do novo teto do
INSS, recomenda-se que eles pas-
sem a contribuir voluntariamente,
mesmo que de maneira esporádi-
ca, a fim de aumentar a reserva.

Estudo de campo conduzido
no campus de Bauru da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp)
investiga o acúmulo de microplás-
ticos em grandes crustáceos, espe-
cificamente nos camarões-de-sete-
barbas (Xiphopenaeus kroyeri). O
objetivo é avaliar tanto os riscos
ecológicos dessa poluição quanto os
possíveis impactos para a saúde
humana, considerando a ingestão
desses animais pela população.

Apoiada pela Fapesp no âmbi-
to do Programa Biota , a pesquisa
está sendo realizada em duas regi-
ões com características ambientais
bastante contrastantes: a Baixada
Santista, que abrange áreas indus-
triais, portuárias e pesqueiras com
grande impacto ambiental; e Ca-
nanéia, uma região de menor in-
tervenção humana e mais preser-
vada, no litoral sul de São Paulo.

Os dados preliminares são
preocupantes: a presença de mi-
croplásticos foi observada no tra-
to gastrointestinal de algo entre
80% e 90% dos camarões avalia-
dos até o momento.

Embora a quantidade de par-
tículas varie entre os locais, o fato
de que a contaminação está pre-
sente em uma porcentagem tão
alta dos animais levanta questões
sobre as consequências a longo
prazo para os consumidores e para
o meio ambiente.

“A nossa proposta é compa-
rar como camarões de ecossiste-
mas tão diferentes respondem à
exposição a microplásticos”, expli-
ca Daphine Herrera, pós-douto-
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Estudo investiga presença de microplásticos em camarões
Daphine Herrera

À esquerda, espécime de Xiphopenaeus kroyeri coletado no litoral
paulista; à direita o lixo coletado com as amostras de pesquisa

randa do projeto e bolsista da Fa-
pesp. “Os camarões, por serem
detritívoros [alimentam-se de de-
tritos no fundo do mar], estão ex-
postos a grandes quantidades de
microplásticos presentes nos sedi-
mentos marinhos. Esse hábito fa-
cilita a análise de bioacumulação
de microplásticos em seu organis-
mo, tornando-os modelos ideais
para o estudo”, acrescenta.

Os microplásticos são peque-
nas partículas com menos de 5 mi-
límetros de tamanho. Eles são res-
ponsáveis por 92,4% dos detritos
de plástico marinho e estão pre-
sentes por todo o ambiente oceâ-
nico, da coluna de água às praias
e até no oceano profundo. Podem
trazer graves consequências para
a vida marinha e, por extensão,
para os seres humanos que con-
somem frutos do mar.

Com base nessa preocupação,
pesquisadores do Laboratório de
Biologia de Camarões Marinhos e
de Água Doce da Unesp procuram
preencher uma lacuna de conheci-
mento: identificar os níveis de con-
taminação por microplásticos nos
camarões-de-sete-barbas pescados
no litoral paulista.

O primeiro passo da pesquisa
consiste em avaliar o nível de expo-
sição no trato gastrointestinal dos
camarões, onde os microplásticos
podem ser detectados inicialmente.

Outro objetivo central do pro-
jeto é compreender se a contami-
nação por microplásticos afeta tam-
bém a qualidade nutricional dos
camarões, o que pode ter implica-

ções importantes para o consumo
humano. Essa análise correspon-
de à próxima fase do projeto, que
buscará avaliar se os microplásti-
cos detectados nos camarões estão
se acumulando em outros tecidos
além do trato gastrointestinal,
como na musculatura, que é justa-
mente a parte mais consumida pe-
los seres humanos.

“Estamos apenas começan-
do a entender a extensão desse
problema, mas os dados já mos-
tram que a situação é alarman-
te”, diz Herrera. “Este estudo é
um passo importante para com-
preender melhor os efeitos da
poluição marinha no Brasil e as
potenciais repercussões para a
saúde pública, especialmente em
um país onde o consumo de fru-
tos do mar é tão expressivo”.

A pesquisa estuda os crustá-

ceos decápodes, que incluem os
camarões, siris, lagostas, lagos-
tins e caranguejos, por exemplo.
O projeto busca abordar diferen-
tes aspectos, como ciclo de vida,
padrões biogeográficos, reprodu-
ção, organização populacional,
status taxonômico e processos
evolutivos desses organismos.

O trabalho também inclui a
análise da história evolutiva des-
sas espécies, com foco em ecos-
sistemas de importância para a
sua preservação, como mangue-
zais, estuários e bacias hidrográ-
ficas. A integração entre as res-
postas geradas nesse estudo deve
auxiliar na compreensão de as-
pectos de relevância ambiental e
social, como conservação de es-
pécies e de ecossistemas, além de
tratar da qualidade de produtos
que chegam ao consumidor.

Uma blitz educativa realiza-
da pela Polícia Civil em parceria
com a Guarda Municipal e o De-
partamento de Trânsito, distri-
buiu panfletos informativos aos
motoristas que trafegavam na
Avenida Laura Sá, na última ter-
ça-feira, 21. Os motoristas foram
abordados pelos agentes e recebi-
am orientações de segurança,
como a importância do uso do
cinto de segurança e também so-
bre direção defensiva.

“Realizamos essa blitz educa-
tiva para orientar os motoristas a
serem mais responsáveis no trân-
sito. Precisamos manter uma cida-
de segura para todos, mas princi-
palmente para as crianças, que no
período de férias estão nas ruas
brincando”, destacou o diretor de
Trânsito, Felipe Dollevedo.
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Blitz educativa distribui panfletos orientativos

Educação no Trânsito: Blitz educativa entrega panfletos orientativos a população
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Especialista comenta
sintomas de pés e
tornozelos inchados
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Prefeitura e Metalúrgicos alinham
parceria para o ‘Sorriso Cidadão’
Helinho Zanatta recebeu o presidente do Sindicato, Wagner da Silveira, o Juca, e
conheceu detalhes do projeto de prevenção e promoção da saúde bucal em escolas
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O amado urso Paddington está entre as novas estreias
Fotos: Divulgação

Após seis anos longe das telo-
nas, o adorável urso Paddington
está de volta ao cinema com sua
terceira aventura,que chega divi-
dindo as telas do cine Araújo com
a elogiadíssima comédia dramáti-
ca premiada em Cannes "Anora; o
suspense "Ameaça no Ar" e o dra-
ma religioso "Conclave".

"ANORA" (Estados Unidos,
2024) é uma estilosa comédia dra-
mática que conquistou a Palma de
Ouro de Melhor Direção no Festi-
val de Cannes do ano passado. Es-
crito e dirigido por Sean Baker, o
filme chega aclamado pela crítica,
com mais de 90% de3 aprovação
da crítica especializada nos Esta-
dos Unidos, com muitos elogios aos
dois protagonistas, a jovem atriz
americana Mikey Madison, e o ator
russo Mark Eydelshteyn.

A história acompanha a jovem
Anora (Mikey Madison), uma pro-
fissional do sexo de 23 anos, stri-
pper de um clube privej que mora
em um bairro russo-americano no
Brooklyn, Estados Unidos. Em
uma noite, em mais um dia de tra-
balho, ela acredita ter encontrado
a grande oportunidade de mudar
seu destino e viver seu conto de
fadas após se casar impulsivamen-
te o milionário Ivan (Mark Eydel-
shteyn), jovem herdeiro de um oli-
garca russo. Não demora muito
para que a notícia se espalhe pela
Rússia e logo seu conto de fadas é
ameaçado quando os pais de Ivan
partem para Nova York para anu-
lar o casamento. Em comum acor-
do, o jovem casal decide findar o
casamento. Mas será que é para
sempre?. Além dos dois protago-
nistas, o elenco reúne vários atores
russos e armênios. Aclamado em
Cannes, o diretor Sean Baker é mais
conhecido por dirigir filmes inde-
pendentes sobre a vida de pessoas
marginalizadas, especialmente imi-
grantes e profissionais do sexo.

"PADDINGTON - UMA
AVENTURA NA FLORESTA"
(Paddington in Peru -- Reino Uni-
do, 2024), é uma comédia de aven-
tura animada live-action trazen-
do de volta ao cinema, após seis
anos desde seu segundo filme, o
pequeno e amado urso Padding-
ton, com seu tradicional casaco
azul e chapéu velho. Dirigido por
Dougal Wilson (em sua estreia no
longa-metragem), com roteiro es-
crito por Mark Burton, Jon Fos-
ter e James Lamont, com base nos
livros infantis do autor britânico
Michael Bond (1926-2017).

Em sua terceira aventura no

cinema, o adorável Paddington
deixa Londres e retorna ao Peru
acompanhado pela família Brown
para visitar sua amada tia Lucy,
que agora reside no Lar dos Ursos
Aposentados. No entanto, o que
seria uma pacata temporada de fé-
rias se transforma em uma grande
aventura. Com a família Brown a
tiracolo, uma aventura emocio-
nante começa quando um mistério
os mergulha em uma jornada ines-
perada pela floresta amazônica e
até os picos das montanhas do
Peru. O adorável Paddington vive
sua aventura ao lado dos atores
Hugh Bonneville, Emily Mortimer
e Madeleine Harris -- que interpre-
tam a família Brown, além de An-
tonio Banderas como Hunter Ca-
bot, um caçador de tesouros ao es-
tilo Indiana Jones. Na versão du-
blada, Bruno Gagliasso faz a voz
de Paddington. É o filme indicado
para assistir com toda a família.

"AMEAÇA NO AR" (Flight
Risk -- Estados Unidos, 2024) é um
suspense de ação de alto risco num
avião a mais de 3000 metros de
altura. Na trama, uma oficial da
Força Aérea (Michelle Dockery)
escolta uma testemunha do gover-
no (Topher Grace) para o julgamen-
to depois que ele é acusado de se
envolver com um chefe da máfia,
apenas para descobrir que o piloto
(Mark Wahlberg) que os está trans-
portando é um assassino psicótico
que foi enviado para assassinar o
informante. Depois que eles o sub-
jugam, eles são forçados a voar jun-
tos depois de descobrir que há ou-
tros tentando eliminá-los. É o sexto
filme dirigido por Mel Gibson, que
como ator ganhou o estrelato nos
anos 1980/90 ao protagonizar gran-
des sucessos de bilheteria, como os
três primeiros filmes da série apoca-
líptica "Mad Max" e os quatro fil-
mes da série policial "Máquina
Mortífera".Como diretor, ganhou
destaque com os épicos "Coração
Valente" e "A Paixão de Cristo".

"CONCLAVE" (Reino Uni-
do/Estados Unidos, 2024) é um
suspense político-religioso que
acompanha um dos eventos mais
secretos do mundo: a escolha de
um novo Papa. Dirigido por Edward
Berger e escrito por Peter Straughan,
com base no romance de 2016 do
autor Robert Harris. Na trama, o
cardeal Thomas Lawrence (Ralph
Fiennes) é encarregado de executar
o processo secreto de escolha do
novo pontífice após a morte inespe-
rada do amado Papa. Uma vez que
os líderes mais poderosos da Igreja

Com seu charme irresistível o pequeno e amado urso de casaco azul
está de volta ao cinema com Paddington - Uma Aventura na Floresta

No suspense de alto risco Ameaça no Ar, dirigido por Mel Gibson,
o ator Mark Wahlberg é um piloto de avião e assassino psicótico

A elogiadíssima comédia dramática Anora mostra o envolvimento
de uma profissional do sexo com o filho de um oligarca russo

Católica se deslocaram de todas as
partes do mundo e estão trancados
nos salões do Vaticano, Lawrence
encontra-se no centro de uma cons-
piração e descobre um segredo ca-
paz de abalar a própria fundação
da Igreja. No site agregador de re-
senhas Rotten Tomatoes, o filme
obteve uma aprovação de 93% dos
críticos. O consenso do site diz:

"Conclave é uma dádiva de Deus
para o público que anseia por en-
tretenimento inteligente". Além de
Fiennes, o ótimo elenco também
traz , entre outros, Stanley Tucci,
John Lithgow e Sergio Castellitto
(todos em papéis de cardeais),
além de Isabella Rossellini como
Irmã Agnes, , chefe de cozinha e
governanta dos cardeais.

O prefeito Helinho Zanatta re-
cebeu na terça-feira (21), em seu
Gabinete, o presidente do Sindica-
to, Wagner da Silveira, o Juca, e
Marcio Serrano, gerente da área
de Relações do Trabalho, da Hyun-
dai. Eles apresentaram ao prefeito
o projeto Sorriso Cidadão, que tem
como objetivo prevenir e promo-
ver saúde bucal nas Educação In-
fantil e do Ensino Fundamental 1,
da Rede Municipal de Educação.
A secretária municipal de Educa-
ção, Juliana Vicentin, também
participou da reunião. O projeto,
por parte da Prefeitura, ainda tem
a parceria da Secretaria Munici-
pal de Saúde.

O Trailer Odontológico do Sor-
riso Cidadão é equipado com um
moderno consultório odontológico
em seu interior, contando com
compressor próprio, raio-x, auto-
clave, fotopolimerizador, dentre
outros. Diversos tipos de tratamen-
tos, como orientações de higiene
oral, técnicas preventivas, restau-
rações, raspagem de tártaro, profi-
laxias, endodontia e pequenas ci-
rurgias, são realizadas.

Segundo Juca, o Sorriso Cida-
dão é desenvolvido pelo Sindicato

com colaboração da Hyundai há
dez anos em Piracicaba e nas cida-
des de Águas de São Pedro, São
Pedro e Rio das Pedras. “Já reali-
zamos mais de 80 mil atendimen-
tos nesse período”, comemora.
“Com uma boa organização, con-
seguiremos atender ainda mais
pessoas”, completa Serrano.

“Estamos aqui para apoiar e
dar continuidade aos projetos
que funcionam bem, como é o
caso do Sorriso Cidadão”, sina-
lizou o prefeito.

ESCOLAS – A secretária
de Educação, Juliana Vicentin,
conta que equipe da secretaria
vai definir na próxima semana

quais e quantas serão as escolas
que vão receber o Sorriso Cida-
dão. Segundo a secretária, as
escolas direcionadas para o pro-
jeto serão as que não possuem
equipe de Saúde Bucal vincula-
da, de forma que o projeto possa
potencializar a atenção odonto-
lógica aos munícipes.
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Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, Juca, prefeito Helinho Zanatta, e Marcio Serrano, da Hyundai

Talvez você já tenha sentido
aquela sensação estranha e dolo-
rosa dos pés e tornozelos inchados
depois de um longo dia de traba-
lho ou até mesmo após uma sim-
ples caminhada. Mas, afinal, isso é
natural ou sinal de um problema?
Segundo especialistas, os sinais
descritos podem ser um dos indíci-
os de condições no sistema circula-
tório que requerem atenção, por
isso é preciso ficar atento para sa-
ber quando procurar tratamento.

A médica Allana Tobita, cirur-
giã vascular e membro da Socieda-
de Brasileira de Angiologia e Cirur-
gia Vascular (SBACV), explica que
é preciso entender o que causa o
inchaço nos pés e tornozelos. Se-
gundo ela, cerca de metade dos
casos está relacionada a doenças
circulatórias, que provocam o acú-
mulo de líquidos nessas regiões
devido à insuficiência de safena e/
ou disfunção linfática.

“A maioria das doenças vas-
culares - principalmente venosas e
linfáticas - causa inchaço nos tor-
nozelos, pés e até outras regiões da
perna, como exemplo o lipedema, o
linfedema, a insuficiência venosa,
varizes e a erisipela. Essa sensação
é provocada pelo acúmulo de líqui-
dos ao longo dia ou por alguma
deficiência nas veias”, detalha Dra.
Allana, que acrescenta que outros
fatores também podem colaborar,
como a desidratação, falta de ati-
vidades físicas, gravidez, passar
longos períodos em pé ou sentado”.

A médica pontua ainda que
existem situações em que as pesso-
as devem ficar mais atentas, prin-
cipalmente quando os sintomas
surgem de forma repentina. “Não
é normal o inchaço surgir de for-
ma abrupta, principalmente quan-
do acomete apenas um dos lados
da perna, indicando algo que pode
estar relacionado a uma circulação
unilateral e não a um inchaço sis-
têmico. Isso significa que podemos
ter indícios, por exemplo, de uma
trombose do membro inferior. Em
qualquer situação em que esses sin-
tomas apareçam, é importante con-
sultar um médico vascular para ter
uma avaliação adequada”, alerta.

CUIDAR E PREVENIR -
A realização de exames é funda-
mental para investigar se os sin-
tomas estão relacionados a uma
doença vascular. Entre os proce-
dimentos indicados, conforme a
recomendação médica, estão o
ultrassom vascular, doppler ve-
noso, doppler arterial de mem-
bros inferiores, linfocintilografia
de membros inferiores, angioto-
mografía de membros inferiores,
angiografia, angiotomografia res-
sonância e o exame densitometria
com quantificação de gordura cor-
poral total para o lipedema.

“Com esses exames podemos
detectar, por exemplo, varizes e
safena que precisam de trata-
mento a fim de evitar que evolu-
am de forma progressiva e se
prevenir o surgimento de condi-
ções mais graves, como a trom-
bose, a síndrome pós-trombóti-
ca e o linfedema”, destaca.

Além do diagnóstico preciso, é
importante cuidar para aliviar os
sintomas e prevenir que os incha-
ços aumentem. “A ideia é utilizar
estratégias de hidratação vigoro-
sa, a prática de atividades físicas e
a diminuição do consumo de ali-
mentos ricos em sódio. O uso de
medicamentos flebotônicos pode
auxiliar o tônus da parede venosa
e diminuir o acúmulo de sangue
nas veias. Outra estratégia eficien-
te é o uso da meia elástica de com-
pressão, que melhora o retorno ve-
noso e a drenagem linfática das
pernas”, comenta a médica.

MEIAS DE COMPRES-
SÃO - Existem diversos tipos que
podem ser usados diariamente e
modelos que são recomendados
conforme avaliação médica. As mei-
as de compressão também colabo-
ram para a circulação saudável em
diferentes situações do cotidiano,
auxiliam na prevenção de doenças
venosas, diminuem a sensação de
cansaço muscular e aumentam o
conforto dos usuários. Dentre as
mais bem avaliadas do mercado es-
tão as meias da Sigvaris Group,
empresa especializada em soluções
de compressão médica inovadoras
e de alta qualidade. A companhia
possui um amplo portfólio, com pro-
dutos que podem ser usados pelos
mais variados perfis de pessoas.

SIGVARIS GROUP - É uma
empresa suíça de capital 100% fa-
miliar desde sua fundação e/ que
está empenhada em ajudar as pes-
soas a se sentirem melhor com so-
luções inovadoras e de alta quali-
dade em terapia de compressão
médica. Todo dia. No mundo todo.
O portfólio atende a uma ampla
gama de diferentes necessidades e
indicações, com o objetivo de pro-
mover saúde e qualidade de vida
às pessoas, prevenir e tratar doen-
ças venosas e proporcionar confor-
to em todos os momentos da vida.
A empresa foi fundada em 1864 na
cidade de Winterthur e, por apro-
ximadamente 100 anos, produziu
“tecidos emborrachados elásticos”,
comercializado na Suíça e no Exte-
rior. Entre 1958 e 1960, colaborou
com o Dr. Karl Sigg para desenvol-
ver meias médicas de compressão
para melhorar a função venosa e
aliviar os sintomas venosos. O por-
tfólio de produtos foi ampliado em
2009 quando as linhas esportivas,
de viagem e de bem-estar, dedica-
das ao consumidor, foram acres-
centadas à linha médica. As meias
das linhas de viagem e bem-estar
proporcionam uma função preven-
tiva e aliviam os primeiros sinto-
mas de problemas nas pernas, en-
quanto os produtos da linha espor-
tiva apoiam o desempenho dos atle-
tas e seu tempo de recuperação. No
mundo, são 1,5 mil funcionários,
em fábricas na Suíça, França, Bra-
sil, Polônia e Estados Unidos, bem
como subsidiárias integrais na Ale-
manha, Áustria, Reino Unido, Ca-
nadá, China, Austrália, México e
Emirados Árabes Unidos, com
atendimento a 70 países. No Bra-
sil, são mais de 200 funcionários
em sua sede, em Jundiaí.
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FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2025

Comunicamos que está aberta a Licitação (Pregão Eletrôni-
co nº 001/2025) pelo tipo Menor Preço Global. Objeto: Con-
tratação de empresa para a prestação de serviços de organi-
zação dimensionamento e planejamento geral abrangendo a
viabilização de infraestrutura, transporte e apoio logístico,
fornecimento de coffee break, equipe de profissionais, mate-
riais e equipamentos necessários, para a realização de 07
(sete) reuniões plenárias presenciais dos Comitês PCJ, para
os anos de 2025 a 2027. Esta licitação será realizada no dia
05 de fevereiro de 2025 pelo sistema eletrônico e-licitações
do Banco do Brasil, com acesso em https://licitacoes-
e2.bb.com.br. O Edital completo encontra-se à disposição
no site www.agencia.baciaspcj.org.br e no site
www.comitespcj.org.br. Eduardo Massuh Cury - Pregoeiro.
Sergio Razera - Diretor-Presidente. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA

EDITAL DA CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA Nº 01/2025

PROCESSO: 01/2025

Objeto: aquisição de gêneros alimentícios diretamente da
Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural con-
forme §1º do art.14 da Lei n.º 11.947/2009, resolução nº
06 do FNDE, de 08 de maio de 2020 e suas atualizações,
para o período de 12 (doze) meses. Data de Abertura: 10/
02/2025. Horário de abertura: 09:30hs. Local Sala de Reu-
nião da Prefeitura Municipal de Mombuca – Rua Amadeu
Amaral, 255 – Centro, Fone (19) 3488-6262, e-mail:
administrativo@mombuca.sp.gov.br. Mombuca, 21 de janeiro
de 2025. Everton Tiago Mora Pedroso – Prefeito Municipal.
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Especialista alerta
consumidores
para compras de
material escolar

A compra de material escolar,
além de ser uma etapa importante
para a preparação do ano letivo,
envolve questões que devem ser ob-
servadas sob a ótica do Direito do
Consumidor. Garantir uma aqui-
sição consciente e legal é essencial
para proteger o orçamento famili-
ar e assegurar que os estudantes
tenham acesso a produtos de qua-
lidade, fundamentais para o bom
desempenho escolar.

De acordo com o especialista
em Direito do Consumidor e pro-
fessor da Estácio, Armindo Robin-
son, um dos principais pilares do
Código de Defesa do Consumidor
(CDC) é o direito à informação. Ao
adquirirem materiais escolares,
pais e responsáveis devem ser in-
formados de forma clara e comple-
ta sobre os produtos, incluindo sua
composição, durabilidade, segu-
rança e garantia. As embalagens e
etiquetas devem ser legíveis e con-
ter dados precisos. Caso faltem in-
formações ou elementos sejam du-
vidosos, o consumidor tem o direi-
to de exigir esclarecimentos ou op-
tar por outra marca.

O professor Robinson destaca
ainda a importância de se atentar
aos vícios e defeitos dos produtos.
Produtos com defeito são aqueles
que oferecem risco ao consumidor,
como tesouras com pontas mal-aca-
badas ou mochilas que rompem
facilmente. Já os vícios se referem
a problemas que comprometem a
funcionalidade ou qualidade, como
canetas que falham ou cadernos
com folhas que se soltam. Em am-
bos os casos, o consumidor tem
direito à troca, reparo ou até mes-
mo à devolução do valor pago, de-
pendendo da situação.

O planejamento orçamentá-
rio também é uma prática essen-
cial para evitar gastos desneces-
sários. Antes de saírem às com-
pras, os pais devem verificar o
que já possuem em casa e elabo-
rar uma lista criteriosa com base
na solicitação da escola. Além dis-
so, o Código de Defesa do Consu-
midor proíbe práticas abusivas,
como a imposição de marcas es-
pecíficas pela escola, salvo em ca-
sos justificados, como materiais
didáticos exclusivos ou com con-
teúdo pedagógico específico.

Outro ponto importante é a
qualidade e a quantidade dos pro-
dutos adquiridos. O especialista
recomenda priorizar itens durá-
veis e adequados ao uso escolar,
para evitar frustrações ou a ne-
cessidade de reposição durante o
ano letivo. Produtos de baixa qua-
lidade podem prejudicar o orça-
mento e até mesmo comprometer
a segurança e a experiência edu-
cacional das crianças.

Os materiais escolares desem-
penham papel crucial no processo
de aprendizagem, especialmente na
educação infantil. Itens como ca-
dernos, lápis, livros e outros não
são apenas ferramentas; eles repre-
sentam a ponte entre o ensino e o
desenvolvimento cognitivo, criati-
vo e motor das crianças. Garantir
que os pequenos tenham acesso a
materiais adequados é uma forma
de promover uma educação de qua-
lidade e respeitar o direito funda-
mental ao aprendizado.

O especialista também desta-
ca a crescente importância dos
materiais digitais na educação.
Ferramentas como o Kindle e livros
digitais oferecem vantagens econô-
micas e sustentáveis, além de faci-
litar o processo de aprendizagem
ao reduzir o uso de papel. O celu-
lar, por sua vez, tornou-se uma fer-
ramenta essencial, proporcionan-
do acesso a livros virtuais e recur-
sos didáticos alternativos, como
vídeos, músicas, jogos interativos
e demais recursos visuais que enri-
quecem a educação. No entanto, o
professor alerta sobre os riscos do
uso inadequado do celular, como o
acesso a conteúdos impróprios e a
distração. A vigilância e orientação
dos pais são fundamentais para
garantir que a tecnologia seja um
apoio ao desenvolvimento educa-
cional, e não um obstáculo.

Ao planejar e realizar as com-
pras de material escolar, o profes-
sor Armindo Robinson recomen-
da que os consumidores estejam
atentos aos seus direitos e deveres,
buscando equilibrar economia, qua-
lidade e adequação pedagógica. As-
sim, é possível garantir que o retor-
no às aulas seja uma experiência en-
riquecedora para as crianças e tran-
quila para os pais, sem comprome-
ter o orçamento familiar.

Fotos: Divulgação

No último mês de 2024, a Hyundai também tornou-se a primeira
montadora a vencer o Prêmio Socioambiental Chico Mendes

A certificação é emitida para empresas que alcancem 90%
ou mais de resíduos enviados corretamente para descarte

CCCCCERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃO

Hyundai Motor Brasil conquista
o Prêmio Lixo Zero 2024
Companhia foi a vencedora da categoria Certificação do Ano por ser a
primeira e única fabricante de automóveis do Brasil certificada como Lixo Zero

A Hyundai Motor Brasil re-
cebe novos reconhecimentos pelas
iniciativas voltadas para a reutili-
zação de materiais e otimização de
recursos em sua fábrica em Pira-
cicaba. A empresa foi premiada
pelo Instituto Lixo Zero na cate-
goria Certificação do Ano por ser
a primeira e única fabricante de
automóveis do Brasil certificada
como Lixo Zero, desde 2023, e por
ter melhorado de 93% para 94,2%
seu índice de destinação de resí-
duos durante 2024.

“A Hyundai valoriza todos os
reconhecimentos recebidos por
instituições sérias e comprometi-
das como é o caso do Instituto Lixo
Zero. Através das rigorosas dire-
trizes praticadas por certificações
como esta, temos a oportunidade
de refinar nossos processos e dar
os próximos passos em direção a
um futuro cada vez mais susten-
tável. Como pioneiros do setor au-
tomotivo na destinação de resídu-
os, queremos também atuar como
um agente transformador na in-

dústria, trazendo todos os nossos
fornecedores, clientes e, por que
não, concorrentes, para este mes-
mo comprometimento com a rela-
ção responsável para com os re-
cursos naturais de nosso plane-
ta”, afirma Ricardo Martins, vice-
presidente administrativo da
Hyundai Motor Brasil.

Uma das iniciativas recém
apresentadas pela Hyundai e des-
tacadas pela Certificação Lixo Zero
prevê a confecção de tapetes auto-
motivos provenientes dos retalhos
de PVC descartados na produção
dos bancos dos veículos. A ação é
realizada em parceria com a
Borkar, empresa fabricante de ta-
petes automotivos e distribuidora
de acessórios. A Hyundai, com o
apoio do fornecedor parceiro Bor-
gstena, entrega os retalhos à
Borkar, que armazena e utiliza es-
ses resíduos na fabricação de no-
vos tapetes. Atualmente, a monta-
dora estima que potenciais cinco
toneladas mensais de retalhos, que
seriam descartadas, ganharão

novo ciclo de vida na cadeia auto-
motiva. A iniciativa prevê também
o envio de resíduos de todos os ti-
pos de selantes do processo de pin-
tura, antes descartado e incinera-
do (coprocessado), para reuso no
processo de produção dos tapetes.

Uma segunda ação adotada
pela Hyundai trata a reciclagem da
borra de tinta residual do processo
de pintura dos veículos produzidos
em Piracicaba (SP). Nesta parceria
com a Global Química, a Hyundai
poderá direcionar, a cada mês, mais
de 500 toneladas de borra de tin-
ta, a base de água, para a produ-
ção de uma tinta mais acessível
para manutenções prediais e pro-
jetos socioambientais.

A certificação do Instituo Lixo
Zero é emitida apenas para aque-
las empresas que alcancem a meta
de 90% ou mais de resíduos envia-
dos corretamente para descarte e
não para aterros, evitando desti-
nações que englobem coprocessa-
mento e incineração, o que reduz,
assim, o impacto ambiental.

HYUNDAI É PREMIADA
TAMBÉM PELO INSTITUTO
CHICO MENDES - Em outra vi-
tória inédita entre fabricantes de
automóveis, a Hyundai conquistou
também, em dezembro, o Prêmio
Socioambiental Chico Mendes, do
instituto de mesmo nome. A enti-
dade destacou a certificação das
iniciativas da montadora voltadas
à implantação de critérios susten-
táveis nos processos produtivos ao
longo do ano passado. Ao conside-
rar indicadores de gestão política e
socioambiental, gestão social e ges-
tão ambiental, as empresas devem
alcançar o índice mínimo de 80%
de conformidade para receber a
certificação. A Hyundai registrou
a expressiva marca de 96% e foi
parabenizada por “além de obter a
pontuação necessária para a sua
renovação no sistema de avaliação
do Instituto, estar atuando direta-
mente para proporcionar a opor-
tunidade das futuras gerações te-
rem a mesma qualidade de vida
que atualmente desfrutamos”.
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Rio das Pedras ainda não
registra casos de dengue
Nenhum caso foi registrado, e das três notificações
recebidas em janeiro, todas tiveram resultado negativo

Apesar do grave surto de den-
gue que atinge diversas cidades
brasileiras, levando algumas a de-
cretarem estado de calamidade, Rio
das Pedras mantém-se sem casos
confirmados da doença em 2025.
Até o momento, nenhum caso foi
registrado, e das três notificações
recebidas em janeiro, todas tiveram
resultado negativo.

Para efeito de comparação, a
cidade de Amparo, com aproxima-
damente 69 mil habitantes, regis-
trou 290 casos apenas no primeiro
mês do ano. O controle eficaz da
dengue no município é resultado
das ações contínuas da Secretaria
de Saúde, que desde o ano passado
intensificou medidas preventivas
para combater a proliferação do

mosquito transmissor. Entre as ini-
ciativas, destacam-se as vistorias
casa a casa em todos os bairros, a
nebulização de áreas estratégicas
como cemitérios, escolas e empre-
sas privadas, além da limpeza de
locais com acúmulo de lixo.

A campanha de vacinação e as
ações de conscientização também
têm sido reforçadas para mobili-

zar a população. Como mais uma
estratégia de enfrentamento, a Se-
cretaria disponibilizou nesta se-
mana um canal direto para denún-
cias de possíveis criadouros do
mosquito. A população pode en-
trar em contato pelo número (19)
99417-3586 para relatar focos do
vetor ou solicitar apoio em ações
de combate à doença.

Divulgação

A Prefeitura de Rio das Pe-
dras segue com ações contí-
nuas de manutenção da ma-
lha viária, garantindo mais
segurança e conforto para a
população. Além do recapea-
mento completo de grandes
vias e bairros, a operação
tapa-buracos tem sido reali-
zada regularmente para cor-
rigir danos pontuais no asfal-
to. Nesta semana, ruas dos
bairros Bom Jardim, Centro e
Bom Jesus foram contem-
pladas com os serviços de
reparo. A iniciativa visa corri-
gir buracos que surgem em

locais onde o pavimento ain-
da se encontra em boas con-
dições gerais, mas que apre-
sentam desgastes localiza-
dos. De acordo com a admi-
nistração, a operação atende
prioritariamente ruas que
passaram por intervenções
da rede de água e esgoto do
SAAE, além de pontos afeta-
dos pelo tráfego intenso de
veículos e pelas chuvas. O
trabalho preventivo tem sido
realizado semanalmente
para garantir a conservação
das vias e a segurança de
motoristas e pedestres.

TAPA-BURACOS

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

A campanha de vacinação con-
tra a raiva em cães e gatos
será realizada nesta sexta-fei-
ra (24), no Centro Comunitário
do Bairro Dona Rosina. A ação
ocorrerá em dois períodos:
das 9h às 10h30 e das 14h às
15h.  Podem receber a vacina
os animais com idade superi-
or a quatro meses que não te-

nham sido imunizados nos úl-
timos 12 meses. Para garantir
a segurança durante a aplica-
ção, os tutores devem levar os
cães com coleira e guia, en-
quanto os gatos devem ser
transportados em caixas apro-
priadas. Cães de grande porte
ou considerados bravos de-
vem estar com focinheira.

VACINAÇÃO CONTRA A RAIVA

Divulgação
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Prefeito Marcos Buzetto
anuncia os secretários

O prefeito Marcos Buzetto as-
sumiu, em 2025, seu quarto man-
dato à frente da Prefeitura de Rio
das Pedras e recentemente anun-
ciou a nova composição do secre-
tariado municipal. A equipe conta
com a manutenção de alguns no-
mes, mudanças de pasta e novas
nomeações. Entre os que perma-
necem nos cargos, Rafael Bonas-
sa segue à frente da Secretaria de
Meio Ambiente, Marcelo Telles
continua no Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
e Daniel Gonçalves permanece na
Saúde. Já entre os secretários que
mudaram de função, Zé Ferreira
deixou a Cultura para assumir a

Secretaria de Educação, enquan-
to Davi Sandro Costa saiu da Se-
cretaria de Governo para coman-
dar a Cultura. Thaiza Merloto,
antes responsável pelo RH e Trân-
sito, agora assume a Secretaria de
Finanças, cargo anteriormente
ocupado por Eurice Amaral Juni-
or, que passa a comandar RH e
Trânsito. Joaldo Gonçalves, ex-
secretário de Saúde, que estava
fora do governo, retorna para as-
sumir a Secretaria de Governo e
Ação Social. Entre os novos no-
mes, Cibeli Mussim assume a Se-
cretaria de Esportes, e o ex-prefei-
to Carlos Defavari passa a coman-
dar a Secretaria de Obras.

FFFFFUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMO

Concurso para professores é
realizado em Rio das Pedras

No último domingo (19) foi
realizado o concurso público para
professores em Rio das Pedras,
reunindo mais de 1.300 candida-
tos. De acordo com a empresa res-
ponsável pela aplicação das pro-
vas, o índice de abstenção foi de
13%, um dos menores registrados
entre as cidades atendidas. As
provas foram aplicadas nas esco-

las Barão de Serra Negra, Maria
Apparecida Degaspari e Waldo-
miro Justolin, e o processo trans-
correu de forma tranquila, com
apenas alguns registros pontuais
de problemas. Os gabaritos já es-
tão disponíveis no site da organi-
zadora do concurso, e os candi-
datos podem acessá-los pelo en-
dereço consulpam.com.br.
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Temporada inicia com
diversas modalidades

As aulas esportivas ofereci-
das pela Prefeitura de Rio das
Pedras, por meio da Secretaria
de Esportes, recomeçam nesta
semana, oferecendo modalida-
des como futebol, vôlei, jiu-jitsu
e capoeira para crianças e ado-
lescentes de forma gratuita.

Nesta quinta-feira, começam
os treinos de futebol para crianças
e jovens de 6 a 16 anos. As ativida-
des serão realizadas no Estádio
Municipal às terças, quartas e quin-
tas-feiras. Já as aulas de capoeira
tiveram início no dia 6 de janeiro e

seguem conforme a programação:
segundas, quartas e sábados no
Gavião, no Estádio Municipal; ter-
ças e quintas na Escola do Nosso
Teto; e sextas-feiras no Centro Co-
munitário do Bairro Dona Rosina.

Os interessados em participar
das atividades podem procurar a
Secretaria de Esportes, localizada em
frente ao Velório Municipal, para
mais informações. Além das aulas,
a Secretaria continua apoiando atle-
tas de modalidades como ciclismo,
corrida e fisiculturismo, que repre-
sentam a cidade em competições.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. MARIA DE LOURDES DU-
ARTE NEGREIROS faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 87
anos, filha dos finados Sr. João
Duarte Novaes Filho e da Sra.
Maria Thereza de Oliveira, era
casada com o Sr. João Alberto
Diniz Ferreira; deixa o filho: Val-
mir Novaes de Campos Negrei-
ros, casado com a Sra. Guio-
mar A. Moriale. Deixa neta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ZULMIRA BURGUEZ DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 76 anos, filha
dos finados Sr. Angelo Bur-
guez e da Sra. Laurinda Bur-
guez, era viúva do Sr. Antonio
dos Santos; deixa os filhos:
João Batista Burguez dos San-
tos, casado com a Sra. Kelly

Fernanda Franco dos Santos
e Graziele Burguez dos San-
tos. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi  real izado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. GENIVALDO FERREIRA DE
MELLO faleceu ontem, na cida-
de de Santa Barbara D’Oeste/
SP, contava 66 anos, filho dos
finados Sr. Alcides Ferreira de
Mello e da Sra. Neildi Santos de
Mello, era casado com a Sra.
Raquel Duarte Fonseca de Me-
llo; deixa os filhos: Gisele Fon-
seca de Mello, casada com o
Sr. Emerson Alexandre Siquei-
ra; Genilson Duarte Fonseca de
Mello, casado com a Sra. Laura
Fernanda dos Santos Mello e
Gislaine Fonseca de Mello. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi

realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. NEYDE BARBIERI DE
PONTES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. Sebastião Bar-
bieri e da Sra. Maria Garcia,
era viúva do Sr. Luiz de Pon-
tes; deixa os filhos: Luis Alberto
de Pontes; Luis Eduardo de
Pontes, casado com a Sra.
Alexandrina Grepe de Carva-
lho e Neisa Maria de Pontes,
falecida. Deixa netos, bisne-
tas, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ FERREIRA DOS SAN-
TOS faleceu anteontem na ci-
dade de Rio das Pedras, aos
70 anos de idade e era filho do
Sr. Noé Ferreira dos Santos e
da Sra. Alice de Souza Santos,
falecidos. Deixa os filhos: Ana
Alice Abreu dos Santos, Antonio
Carlos Abreu dos Santos e Mar-
cio Jose Abreu dos Santos. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Rio das Pe-
dras – Sala 01, seguindo para
o Cemitério de Rio das Pedras.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDICTO COSTA faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 93 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Oleda Maria
Gandellini Costa. Era filho do Sr.
Sebastião José da Costa e  da
Sra. Benedicta Rodrigues de
Moraes, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Lana Maria Costa de Mo-
raes e  Leonel Jose Costa ca-
sado com Maria Helena Frasson

Costa. Deixa netos, bisneto, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:15 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 02, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NANCY DA SILVA RODRI-
GUES CRUZ faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 71
anos de idade e era casada
com a Sra. Ivonio da Cruz. Era
filha do Sr. Onofre Rodrigues da
Cunha e  da Sra. Zilda da Silva
Rodrigues, falecidos. Deixa os
filhos: Valdinei Rodrigues da
Cruz casado com Joseane Se-
verino Franco, Juliano Rodri-
gues Cruz casado com Gisele
Cristina Diorio da Cruz, Lean-
dro da Cruz  casado com Ange-
la Maria Pinheiro. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 10:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição – Sala A,
seguindo para o Cemitério Par-

SRA. ANGELA DINIZ CALDE-
RAN SANTIN faleceu ontem,
nesta c idade,  contava 83
anos, f i lha dos f inados Sr.
Luiz Calderan e da Sra. Rita
Ometto, era viúva do Sr. Nel-
son Santin; deixa os fi lhos:
Luzia Ester Santin Cavalcan-
te, viúva do Sr. Francisco Si-
quei ra Cavalcante;  Nelson
Francisco Santin, casado com
a Sra. Rosemeire Cassolato
Santin; Fernando Cesar San-
tin, casado com a Sra. Rosi-
neide Sampaio Santos San-
tin; Carlos Ederaldo Santin,
casado com a Sra. Jul iana
Souza Santin e Emerson Ro-
drigo Santin, casado com a
Sra. Cristiane de Oliveira San-
tin. Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
15h30 do Velório da Saudade,
sala “05” para o Cemitér io
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

que da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. BENEDITO DE OLIVEIRA fa-
leceu ontem na cidade de Cam-
pinas, aos 84 anos de idade e
era filho da Sra. Sebastiana de
Oliveira, falecida. Deixa os filhos:
Renata de Oliveira Zambetta ca-
sada com Luiz Filipe Zambetta,
Jorge Luis de Oliveira casado
com Paulina Rodrigues e Andre

Luis de Oliveira casado com Ely
Amelia Zambetta de Oliveira.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O Velório
ocorrerá hoje na Sala Esmeral-
da no Memorial Metropolitano de
Piracicaba a partir das 08:00hs
até as 15:00hs, em seguida
ocorrerá a Cerimônia de home-
nagens póstumas no Salão No-
bre também no mesmo local. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.


